
combate ao crime

O governador Daniel Vilela lança ação policial que integrará corporações para reforçar segurança da
população goiana, além da entrega de equipamentos que somam investimento de R$ 28 milhões. Cidades 10

Operação Tiradentes será 1ª ação de Daniel na segurança pública
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Lula ‘descola’ o PT

do STF em busca de votos da

centro-direita

Política 2

Esplanada: Apoio do bispo Sa-

muel Ferreira a Caiado caiu

como uma bomba contra Lula

Política 6

Jurídica: STJ determina julga-

mento de ex-soldado acusado

de feminicídio

Cidades 10

A cineasta Jota Lee Aguiar estreia lon-
ga-metragem na mostra “O Amor, a
Morte e as Paixões” a partir do acervo
do “Trilhas do Brasil”. Essência 13

UB e MDB
vivem dilema
do excesso de
nomes de peso
Partidos da base do governador Daniel Vilela enfrentam
impasses em relação ao interesse de nomes que buscam
concorrer às eleições e que puxam muitos votos. A exemplo
disso, há os deputados estaduais Wilde Cambão e Cairo
Salim, ambos registrados no PSD, de acordo com o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), e que enfrentam dificuldades em
serem aceitos por outras siglas devido ao potencial dos
dois de conquistar número expressivo de votos. Política 5

Mudança ocorre antes do fim
do mandato e define quem con-
duzirá a Justiça Eleitoral nas elei-
ções de 2026. Com a antecipação
da troca, o ministro Nunes Mar-
ques será o presidente. Política 7

Cármen Lúcia
antecipa saída do
comando do TSE

Detran-GO alerta para golpes en-
volvendo falsas renovações da
CNH e orienta motoristas a utili-
zarem apenas canais oficiais para
evitar fraudes. Cidades 11

Golpe da CNH
avança com nova
regra de renovação

Filme goiano
revela o cerrado
e sua destruição

J.Lee Aguiar

Master pagou
políticos e sites
jornalísticos
Documentos da Receita e do BC
indicam repasses milionários e
levantam suspeitas sobre in-
fluência em Brasília. Política 5

Alcolumbre joga
sob pressão de
Lula e oposição
Avanço do nome de Messias ao
STF ocorre junto com pauta que
pode contrariar Lula, em equilí-
brio político no Senado. Política 2

Bombeiro matou
cachorro a tiros
por “necessidade”
Caso ocorrido no estacionamento
do Estádio Serra Dourada é in-
vestigado pela Polícia Civil. De-
fesa do autor dos disparos diz
que ação foi “estado de necessi-
dade” do bombeiro. Cidades 10

“Que hora o
trabalhador tem
para a família?”
Com adesão da Fieg, manifesto
da CNI aponta impactos econô-
micos, enquanto governo e tra-
balhadores defendem redução
da jornada sem corte salarial na
PEC do fim do 6x1. Cidades 11

Indústria goiana cai pelo 4º mês e
passa a acumular perda de 12,4%
A indústria goiana parece ter definitivamente descarrilhou depois de
registrar seu melhor momento em outubro do ano passado, quando atingiu
produção recorde na série histórica do IBGE. Desde 2002, foram 4 meses
consecutivos de resultados negativos, que começou um tombo de 9% em
novembro na comparação com o mês imediatamente anterior. Econômica 4

Em frágil cessar-fogo,
Irã articula “nova
fase” em Ormuz
Mundo 12

Panificação se expande,
mas exige mais que
tradição para dar lucro
Negócios 17

Gayer condenado
por ofensa misógina
contra Gleisi
Política 6

“Não é a drenagem, é o modelo da cidade”, diz urbanista sobre o caos que foi
encontrado em ruas, avenidas e bairros de diferentes regiões de Goiânia depois
da forte chuva que atingiu a capital goiana na noite de quarta-feira. Cidades 9

Chuva revela falhas estruturais da Capital

Luciano Magalhães/Comurg

Essência

Do prestígio ao 
risco: desafios da

engenharia brasileira

iDalino HoRtêncio

Recuperação judicial: recordes,
causas e perspectivas

Filipe Denki e Raoni SaleS
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Daniel, Marconi e Wilder ainda
não têm agenda de campanha

Alguém que chegar hoje a Goiás dificilmente
vai perceber campanha para os 66 principais
cargos majoritários e proporcionais de dois Po-
deres, o Legislativo e o Executivo: governador e
vice, dois senadores com dois suplentes cada, 17
deputados federais e 41 estaduais. Apenas institutos
de pesquisa e alguns veículos de comunicação
parecem interessados. Da classe política, só saliva,
nada de suor, nem os pré-candidatos transpiram.
Os próprios governadoriáveis Daniel Vilela (MDB),
Marconi Perillo (PSDB), Wilder Morais (PL) e al-
guém a ser indicado pelo PT estão levando a
agenda em banho-maria vai com as outras. Como
as outras turmas não se mexem, também vou
economizar dinheiro e saúde.

Ronaldo Caiado, com 20 anos a mais que os ci-
tados, já tinha andado a pé metade das ruas de
Goiás no abril de 2014, quando se elegeu senador,
2018 e 2022, as duas que ganhou para governador.
Agora, a condução está concentrada em mídias
sociais, mas a tecnologia não substitui o abraço.
Caiado, como Iris Rezende, não se nega a afagar
crianças, idosos, gente que chega chorando. É im-
possível viver essa emoção enquanto digita para
consumo de quem está do outro lado. Quem quer
ganhar eleição tem de ficar de um só lado, ao
lado do eleitor.

Daniel está se movendo mais, até porque o
exercício da função administrativa exige, já Wilder
e Marconi dosam as aparições. Têm de agir. E logo.
Principalmente, os de oposição, que Caiado não
teve em 7 anos de mandato – não se pode confundir
gritaria com o exercício do contraditório. Se ninguém
fizer campanha, Daniel será reeleito no 1º turno,
com um pé nas costas e outro nos adversários.
(Especial para O HOJE)

Lula ‘descola’ o PT do STF em
busca de votos da centro-direita

A cada dia aumenta a tensão entre os Poderes da Re-
pública por conta do escândalo do Banco Master. A questão
deixou de ser econômica há muito tempo e agora se
tornou uma crise política. A cada dia aparecem mais va-
zamentos das conversas de Daniel Vorcaro com poderosos
de plantão. Meio mundo do andar de cima da cadeia de
poder, seja no governo Lula, STF e no Congresso, está
atolado na lama da corrupção e tráfico de influência. Essa
mistura é nitroglicerina pura em ano eleitoral e ameaça
varrer muita gente da Esplanada dos Três Poderes.

Entretanto, o maior preocupado com essa história
toda, além dos ministros do STF, Alexandre de Moraes,
Dias Toffoli e, mais recente, Cassio Nunes, é o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Essa história que envolve
corrupção até o pescoço, dia a dia envolve Lula, isto
porque, não bastasse o roubo de milhões dos aposentados
que arrasta um filho de Lula, Fábio Luís, para o enredo
de propinas, agora bate à porta de Alexandre de Moraes.

Nunca é demais lembrar que o STF é o esteio de sus-
tentação do governo Lula, simbolizado pelos ministros
Edson Fachin, Flávio Dino, Dias Toffoli e Cármen Lúcia.
Mas quem é o ponta de lança dessa turma é Alexandre de
Moraes. Ele foi e ainda é o principal algoz de qualquer
oposição que ouse aprofundar críticas a Lula ou a ministros
do STF. Por trás de Moraes, o cérebro, Gilmar Mendes,
que sabe usufruir do poder.

O problema é que a corrupção e o tráfico de influência
no STF extrapolaram o razoável e o descrédito internacional
“colou” em Lula. Isso é ruim para quem precisa de credi-
bilidade para se manter no poder. Sua reeleição periga
fazer água e enterrar o projeto de poder que sustenta o
PT há tanto tempo. Sem maioria no Congresso e com a
opinião pública de mau humor, Lula precisa se “descolar”
de personagens que comprometam
sua reeleição. Alexandre de Moraes
e Dias Toffoli foram úteis
em passado recente,
mas agora são um
problema. A per-
gunta é: tem
como Lula se li-
vrar deles? Se con-
seguir, pode recu-
perar parte dos
votos da centro-
direita, mas
sem garantia
de vitória.

Marconi no caixa do Vorcaro
O escândalo do Banco Master não para de

produzir denúncias que escandalizam ainda
mais a população. Nesse ritmo, não vai escapar
ninguém do andar de cima da elite brasileira
que não tenha dado uma “mordida” no bolso
de Daniel Vorcaro. Na mais recente lista de
envolvidos com o Master, aparece o ex-go-
vernador de Goiás, Marconi Perillo (PSDB),
que recebeu R$ 14,5 milhões via empresa
MV Projetos e Consultoria. Em ano eleitoral,
essa notícia é um generoso presente para os
adversários de Marconi. Afinal, ele é pré-
candidato a voltar ao Palácio das Esmeraldas.
O desafio agora é explicar ao cidadão-eleitor
que se trata de um trabalho e não um favore-
cimento político.

Consultoria cara
Amigos próximos a Marconi dizem que

ele está fora do governo há muito tempo e,
por ser um quadro com expertise política,
sempre é contratado para consultorias que
envolvem relacionamentos com os Poderes.
“Como profissional liberal, ele faz o preço de
seus serviços como faria qualquer pessoa
qualificada e com seu nível de experiência”,
conta um aliado.

Dia de Wilder
Nesta quinta-feira (9), foi a vez do senador

e pré-candidato a governador de Goiás, Wilder
de Morais (PL), marcar presença em Rio Verde,
com destaque na feira Tecnoshow Comigo.
Ele começou sua agenda logo pela manhã,
numa visita ao Hospital do Câncer, onde se
comprometeu com emenda parlamentar para
a instituição. Ao lado de sua pré-candidata a
vice, Ana Paula Rezende, circulou na feira,
ouviu reivindicações, deu entrevistas e posou
para dezenas de selfies.

Defesa do agro
Wilder repetiu em entrevistas e nas con-

versas com os produtores, abordou as grandes
dificuldades que o agro passa, principalmente
as dívidas do setor. “O número de empresas
que entraram com recuperação judicial é
alarmante e nós, no Senado, buscamos a todo
momento uma solução para esse importante
segmento da nossa economia que é o agro.”

Tem algo errado – Gilberto Kassab afirmou que projeta um PSD
forte no Rio de Janeiro, com Eduardo Paes governador e Ronaldo
Caiado presidente. Resta saber se ele combinou com o ex-prefeito,
que apoia Lula e conta com o apoio do PT no Estado. 

Fotos: Reprodução/Facebook e Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), adotou uma estratégia
de equilíbrio político ao des-
travar, nesta quinta-feira (9), a
tramitação da indicação do ad-
vogado-geral da União (AGU),
Jorge Messias, ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ao mesmo
tempo em que atendeu a uma
demanda da oposição. 

Alcolumbre enviou à Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) a indicação do advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias, para uma vaga no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ao
mesmo tempo, marcou para o
dia 30 de abril a sessão que
pode derrubar o veto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ao projeto que reduz
penas de condenados pelos
atos golpistas de 8 de janeiro.

A tramitação da indicação
ao STF agora segue um calen-
dário definido. A leitura do re-
latório na CCJ está prevista para
a próxima semana e a sabatina
de Jorge Messias foi marcada
para o dia 29 de abril. No mes-
mo dia, deve ocorrer a votação
no plenário do Senado. Para
ser aprovado, o indicado pre-

cisa de pelo menos 41 votos,
maioria absoluta da Casa. Nos
bastidores, no entanto, a ava-
liação é de que o cenário é con-
fortável: Messias já teria cerca
de 56 votos favoráveis entre os
81 senadores, o que indica uma
aprovação provável.

Além disso, o relator da in-
dicação, senador Weverton Ro-
cha (PDT-MA), já sinalizou que
apresentará parecer favorável.
Segundo o pedetista, Messias
reúne os requisitos exigidos
para o cargo, como notório sa-
ber jurídico e reputação iliba-
da. O próprio indicado tam-
bém tem buscado apoio nos
últimos meses, ao intensificar
o diálogo com parlamentares.
Esse trabalho político, iniciado
ainda no fim do ano passado,
ajudou a melhorar o ambiente
em torno do seu nome dentro
do Senado.

Resistência a Jorge
Messias

Apesar do cenário positivo,
a indicação enfrentou resistên-
cia e demorou a avançar. O
nome de Jorge Messias foi anun-
ciado ainda em novembro de
2025, mas a mensagem oficial
só foi enviada ao Senado no
dia 1° de abril. Nesse intervalo,

houve desgaste na relação entre
o governo Lula e o presidente
do Senado. Alcolumbre chegou
a demonstrar preferência por
outro nome e cobrou mais diá-
logo do Palácio do Planalto an-
tes do envio da indicação. Dian-
te disso, o governo optou por
ganhar tempo e fortalecer a
articulação política antes de
formalizar o processo.

Agora, ao liberar a trami-
tação, Alcolumbre sinaliza que
não pretende barrar o anda-
mento da indicação. Senadores
avaliam que o presidente do
Congresso poderia ter dificul-
tado o processo, seja ao atrasar
a pauta ou ao escolher um re-

lator contrário, mas optou por
permitir o rito normal. Ainda
assim, o gesto não significa ali-
nhamento automático com o
governo. Isso porque, no mes-
mo dia, Alcolumbre tomou
uma decisão que atende dire-
tamente à oposição.

A oposição
A marcação da sessão para

analisar o veto de Lula ao pro-
jeto conhecido como dosime-
tria aos condenados pelos atos
golpistas de 8 de janeiro re-
força esse posicionamento. O
tema é sensível, pois envolve
a possibilidade de reduzir pe-
nas de presos pelos ataques

às sedes dos Três Poderes, o
que inclui aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Ao
pautar essa discussão, Alco-
lumbre abre espaço para um
movimento que pode contra-
riar o governo federal.

Esse duplo movimento mos-
tra que o presidente do Senado
busca manter uma posição de
equilíbrio em ano eleitoral. De
um lado, destrava uma pauta
importante para o Planalto, que
é a indicação ao STF. De outro,
garante espaço para que a opo-
sição avance em temas de seu
interesse, com base em uma re-
lação pragmática, típica do Cen-
trão. (Especial para O HOJE)

Presidente do Senado busca manter uma posição de equilíbrio em ano eleitoral

Avanço do nome de Jorge Messias 
ao STF ocorre junto com pauta que
pode contrariar Lula, em movimento
de equilíbrio político no Senado

Alcolumbre joga nos 2 lados para
evitar pressões de Lula e oposição

Carlos Moura/Agência Senado
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Do prestígio ao risco: desafios
da engenharia brasileira

Filipe Denki e Raoni Sales

A economia brasileira tem enfrentado desafios
significativos, refletidos diretamente na saúde fi-
nanceira das empresas. Juros elevados, maior sele-
tividade no crédito e demanda desigual entre setores
pressionaram o fluxo de caixa, levando a um recorde
histórico de recuperações judiciais em 2025. Segundo
a Serasa Experian, 2.466 empresas entraram em
recuperação judicial no ano, maior número da
série histórica. O crescimento já vinha em trajetória
ascendente: foram 1.405 pedidos em 2023 e 2.273
em 2024. Apesar da expansão da base de empresas
ativas no País, o aumento das recuperações indica
uma crise mais profunda do que um simples
efeito estatístico. As principais causas estão no ce-
nário macroeconômico restritivo. A manutenção
da taxa Selic em níveis elevados, combinada à
inflação e à dificuldade de acesso ao crédito, encarece
o capital e compromete o caixa das empresas. Esse
contexto é agravado pela inadimplência: em janeiro
de 2026, o Brasil registrava 8,7 milhões de empresas
negativadas. A legislação que rege o tema é a Lei
nº 11.101/2005, atualizada em 2020, que moder-
nizou mecanismos de recuperação, incluindo o
financiamento DIP e a inclusão de produtores ru-
rais. Apesar da existência da recuperação extra-
judicial, mais rápida e menos custosa, a judicial
ainda predomina, devido à dificuldade de nego-
ciação direta com credores em cenários de crise.

Setorialmente, houve uma mudança relevante.
Em 2025, agropecuária e serviços lideraram os pedi-
dos, com cerca de 30% cada. O crescimento do agro
chama atenção: o setor, que representava apenas
1,3% das recuperações em 2012, passou a ocupar
posição central. Fatores como risco climático, volati-
lidade de preços, custos dolarizados e ciclos longos
de produção explicam essa vulnerabilidade. Em con-
traste, os pedidos de falência caíram, indicando que
empresas e credores têm priorizado alternativas de

reestruturação em vez da liquidação. Para 2026, a
expectativa é de continuidade, e possível agrava-
mento, do cenário. Mesmo com previsão de queda
da Selic, o crédito deve seguir restrito, e muitas
empresas chegam fragilizadas, sem reservas ou
garantias. A incerteza eleitoral também tende a
aumentar a cautela dos bancos.

Entre os setores mais vulneráveis estão o agro-
negócio, a indústria e a infraestrutura. O agro segue
pressionado por custos elevados e preços instáveis;
a indústria enfrenta energia cara e demanda fraca;
e a infraestrutura sofre com restrições de financia-
mento. Já varejo e serviços continuam sob pressão,
especialmente entre micro e pequenas empresas,
que concentram a maior parte dos pedidos. Um
fator adicional agravou o cenário em 2026: o
conflito entre Estados Unidos e Irã, que impactou
o preço do petróleo. A alta do Brent elevou custos
de combustível, logística e insumos, afetando toda
a cadeia produtiva. Mesmo com recuo recente nos
preços, os efeitos persistem e continuam pressio-
nando as empresas. Diante desse contexto, o desafio
central é garantir que a recuperação judicial cumpra
seu papel de preservar empresas viáveis, empregos
e a atividade econômica. O avanço da recuperação
extrajudicial pode representar uma alternativa im-
portante, mas ainda depende do amadurecimento
das negociações entre credores e devedores.

Idalino Hortêncio

Ao longo das décadas de 1970 e 1980, a enge-
nharia brasileira foi um dos mais sofisticados
itens de nossa pauta de exportações. Todos se
lembram das grandes empreiteiras, responsáveis
por construir países inteiros, a exemplo do Iraque
e de Angola. Camargo Corrêa, Andrade Gutierrez,
Mendes Júnior são marcas que permaneceram
na memória dos brasileiros como sinônimo de
competência nacional reconhecida em todas as
partes do planeta. O que poucos reconhecem é
que, na base dessa tradição de excelência, estava
a competência do engenheiro do Brasil. 

Infelizmente, as grandes empreiteiras nacionais
exportadoras de expertise são coisa do passado.
Mais triste ainda é constatar que a excelência
técnica que um dia serviu de esteio para esse
prestígio também já é matéria de recordação. Os
grandes mestres da engenharia estão desaparecendo.
A causa principal é evidente, e atinge não somente
a engenharia, mas outras categorias profissionais:
a proliferação indiscriminada de cursos e faculdades.
No caso específico da engenharia, é especialmente
trágico: nos custou a deterioração do rigor aplicado
à formação, cuidado esse responsável pela elevação
dos vários ramos do nosso ofício ao nível da arte. 

Goiás não é exceção nesse cenário de elevação
exagerada de instituições de ensino superior de-
dicadas a formar engenheiros. Os dados do estado
constantes do Censo da Educação Superior, ela-
borados pelo Instituto Nacional de Ensino e Pes-
quisas (Inep), revelam a radiografia desse proble-
ma. Enquanto as instituições de ensino público,
tanto federais quanto estaduais, ofereceram pouco
mais de 18.300 vagas para bacharéis entre 2010 e
2024, as faculdades privadas com fins lucrativos
ofereceram mais de 108 mil no mesmo período. 

Os números repetem o mesmo padrão quando
se observa a expansão dos cursos. Em 2010, dos 44
cursos dedicados à formação em nível superior de
profissionais de engenharia e construção em Goiás,
18 eram oferecidos por instituições públicas, 11
eram ofertados pela iniciativa privada com fins lu-
crativos e 15 por centros privados sem fins lucrativos. 

Entre 2010 e 2024, enquanto as instituições pú-
blicas aumentaram sua oferta de cursos em apenas
uma unidade, as instituições privadas com e sem
fins lucrativos aumentaram sua participação nesse
mercado em 117 novas iniciativas, Ou seja: em 14
anos, o ramo privado do Ensino Superior em enge-
nharias e construção criou 10 vezes mais cursos
em relação a sua participação no início do período. 

Se a estatística impressiona pela quantidade,

quem atua no ramo da engenharia já começa a
notar as consequências dessa expansão indiscri-
minada de cursos e vagas em sua dimensão qua-
litativa. Já não se encontram profissionais tão ca-
pazes de dominar todos os ciclos da engenharia
como havia no passado. Os parâmetros técnicos
de execução de serviços deixaram de primar por
uma visão de conjunto e pesadamente conceitual
para uma cada vez mais nítida excessiva depen-
dência tecnológica. 

Assim, de experts capazes de produzir produtos
e processos sem mácula técnica ou científica, os
engenheiros vão se transformando em apertadores
de botões, meros apêndices de softwares e execu-
tores de scripts digitais. Cada vez mais enclausu-
rados em especializações, as quais vão se consti-
tuindo em “igrejas” profissionais, os engenheiros
perdem visão de conjunto e, com isso, capacidades
gestoras que, lapidadas por uma formação outrora
rigorosa e ciosa da excelência como prática habi-
tual, elevaram-os à condição de executivos com
papéis diretores estratégicos no mundo corporativo. 

Para deter esse processo de comprometimento
da qualidade pela falta de critério na expansão
de cursos e vagas de bacharéis de engenharia, é
imprescindível que o Poder Público, na qualidade
de agente fiscalizador, estabeleça critérios mais
rigorosos para a abertura de novas iniciativas no
campo da Educação em nível superior. 

Para tanto, órgãos como o Ministério da Edu-
cação e Cultura e os Conselhos Federal e Estaduais
de Engenharia devem atuar de maneira coorde-
nada para, se necessário, proceder ao fechamento
daquelas instituições criadas apenas para atender
interesses mercadológicos, no sentido da mera
venda de graduações. Nesse sentido, o recente
exemplo das faculdades de medicina é lapidar.

Assim como os médicos, os engenheiros têm
vidas em jogo em suas mãos ao realizarem seu
ofício. Porém, no caso dos profissionais de en-
genharia, as implicações de eventuais erros po-
dem custar a existência de dezenas, quando
não milhares de seres
humanos. Entre a pon-
te ou o prédio que
caem matando dezenas
ou centenas, pode-se
esconder um diploma
conseguido sem a
quantidade de horas
de estudo necessárias.
É dever dos engenhei-
ros prevenir esse fator
de risco.  

Raoni Sales de Barros é
especialista em direito em-
presarial e sócio do Murillo
Lobo e Adv. Ass.

Filipe Denki é advogado e
presidente da Câmara de
Apoio a Empresa em Crise
da Acieg

Idalino Hortêncio é enge-
nheiro e conselheiro do
Crea e Confea

Recuperação judicial no Brasil:
recordes, causas e perspectivas
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Teremos aqui em

Anápolis, de acordo com o

merecimento e a

importância dessa cidade,

a décima unidade do

Hemocentro no nosso

estado. Ela será do

mesmo padrão do

Hemocentro de Goiânia:

mais de dois mil metros

quadrados disponíveis

para utilização, com 

um padrão humanizado

de serviço oferecido 

à população”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta quinta-feira (9), ao lan-
çar, nesta quinta-feira (9), a obra do
Hemocentro Regional de Anápolis,
consolidando mais um avanço para a
saúde pública da região. A nova uni-
dade da Rede Estadual de Serviços
Hemoterápicos foi projetada com
foco na humanização do atendimento
e deve reunir soluções modernas para
acolher pacientes, doadores e profis-
sionais. O Hemocentro terá capaci-
dade para coleta de até 2.640 bolsas
por mês, com autossuficiência para
Anápolis, Abadiânia, Alexânia, Campo
Limpo, Cocalzinho de Goiás, Corumbá
de Goiás, Gameleira de Goiás, Goianá-
polis e Pirenópolis. 

@g.ohoje
o tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e territórios (tJDFt) condenou o de-
putado federal Gustavo Gayer (pl) por
ofensa misógina contra a deputada
Gleisi Hoffmann (pt-pR). Gayer ofen-
deu Gleisi ao questionar seu namo-
rado, o deputado lindbergh Farias
(pt-RJ), após a nomeação da ex-presi-
dente do pt como ministra Secretaria
de Relações institucionais (SRi). leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação o leitor.

Maria Lucia Santana Lima 
(@marialucialfernandes)

@jornalohoje
a atlética do curso de Direito da Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG), co-
nhecida como Mafiosa, anunciou a
expulsão do então presidente após
denúncias de injúria racial contra
outro integrante da entidade. a deci-
são foi divulgada por meio das redes
sociais nesta segunda-feira (7), depois
que o caso ganhou repercussão entre
os estudantes. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L
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A indústria goiana parece ter definitiva-
mente descarrilhou depois de registrar seu
melhor momento em outubro do ano pas-
sado, quando atingiu produção recorde na
série histórica do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), iniciada em 2002.
Desde lá, de acordo com indicadores dessa-
zonalizados, quer dizer, que excluem eventos
e fatores que ocorrem nas mesmas épocas
ano após ano, foram quatro meses conse-
cutivos de resultados negativos, começando
com um tombo de 9,0% em novembro na
comparação com o mês imediatamente an-
terior – o que devolveu todo o avanço de
8,1% que havia sido anotado na passagem
de setembro para outubro.

Os números da pesquisa industrial men-
sal do instituto apontam ainda baixas de
1,2% em dezembro e de 1,7% em janeiro,
com recuo de 0,8% em fevereiro. Se há um
dado relativamente positivo naquela com-
paração, houve alguma desaceleração na
velocidade em que a produção vem sido
reduzida pelo setor no Estado. De toda for-
ma, a série dessazonalizada aponta uma
retração importante na comparação entre
fevereiro deste ano e outubro do ano pas-
sado, numa queda de 12,4%. A perda de
fôlego desde os dois últimos meses do ano
passado fez com que a produção retroce-
desse praticamente aos mesmos níveis al-
cançados em agosto de 2024.

A comparação com períodos idênticos
do ano imediatamente anterior igualmente
não tem sido lisonjeira, com a produção
chegando a fevereiro deste ano no terceiro

mês seguido de perdas. Depois de recuar
0,5% em dezembro passado, a indústria viu
a produção despencar 4,9% e 6,1% em
janeiro e fevereiro, acumulando uma queda
de 5,5% no primeiro bimestre – o que con-
trasta com o ciclo de oito meses de ganhos
consecutivos entre abril e novembro do ano
passado, nesse tipo de comparação. Os re-
sultados desse período permitiram que a
indústria encerrasse 2025 com incremento
de 2,3% em relação ao ano anterior. Como
ressalva, o IBGE anota que fevereiro deste
ano registrou dois dias úteis a menos, so-
mando 18 dias diante de 20 em igual mês
de 2025, o que pode também ter influído na
comparação internanual.

Na direção oposta
A tendência, ainda tomando como base

iguais meses do ano anterior, contrasta com
aquela observada para as indústrias de Mato
Grosso e de Mato Grosso do Sul, que apre-
sentaram altas de 4,7% e 2,9% e de 7,9% e
8,3% respectivamente em janeiro e fevereiro.
No primeiro bimestre, o setor industrial
mato-grossense avançou 3,8% diante de
salto de 8,1% no Estado vizinho. Em Mato
Grosso do Sul, a presença mais relevante
da indústria de celulose e papel, que acu-
mulou no bimestre crescimento de 16,7%,
com contribuição positiva ainda do setor
de produtos alimentícios (em alta de 6,8%)
e de biocombustíveis (variação de 0,6% no
bimestre, depois de um salto de 189,1% em
fevereiro), ajudaram a formar um cenário
mais favorável neste começo de ano.

2 Para Mato Grosso, ainda
no primeiro bimestre, o IBGE
registra altas de 10,1% para
biocombustíveis e de 9,1%
para a produção de minerais
não metálicos (cimento, as-
falto e insumos para a corre-
ção da acidez dos solos), com
ganho ainda de 16,9% para
o setor de produtos químicos
(com maior influência de fer-
tilizantes a base de nitrogê-
nio, fósforo e potássio). Mas
a evolução na série dessazo-
nalizada mostra fragilidades
no Estado, com a produção
recuando 0,9% em fevereiro,
depois de sofrer baixa de
0,8% no primeiro mês do ano.
2 Ainda com base em indi-
cadores ajustados sazonal-
mente, a indústria naquele
Estado chegou a acumular
crescimento de 14,9% entre
agosto e dezembro, em cinco
meses de números positivos,
mais do que repondo a queda
de 10,8% registrada entre
março e abril de 2025.
2 Em relação a fevereiro
do ano passado, a queda pro-
dução da indústria goiana
foi influenciada principal-
mente pela redução de 6,9%
na fabricação de produtos
alimentícios, assim como pe-
los tombos de 66,0% na in-
dústria de confecções e de
23,1% no setor de produtos
químicos, com recuos ainda
de 2,2% para minerais não
metálicos e de 3,8% para a
metalurgia e seus produtos,
enquanto a indústria de má-

quinas e equipamentos ano-
tou perda de 6,0% – quarto
mês de queda no setor.
2 A indústria de alimentos,
especificamente, teve perdas
na produção de maionese,
farelo e óleo de soja em bruto
e de carnes bovinas congela-
das (muito embora as expor-
tações nesta área venham
em ritmo acelerado de cres-
cimento). As confecções ano-
taram quedas na fabricação
de camisetas de malha, calças
e bermudas femininas e ca-
misas masculinas. A queda
na produção de fertilizantes
e de preparações para cabelo
ajudou a empurrar para bai-
xo a indústria de produtos
químicos em fevereiro.
2 Na soma geral, sete seto-
res de atividade tiveram os
volumes produzidos em que-
da, com seis anotando varia-
ção positiva em fevereiro
(sempre em relação ao mes-
mo mês do ano passado). A
fabricação de produtos de
metal e o setor de veículos,
reboques e carrocerias tive-
ram ganhos de 14,8% e de
13,7% respectivamente, com
salto de 56,7% e de 14,9%
nos setores de biocombustí-
veis e de produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos.
2 Naqueles dois últimos se-
tores, os ganhos vieram, na
mesma ordem, da maior pro-
dução de álcool e biodiesel,
no primeiro caso, e de medi-
camento no segundo. O au-
mento na fabricação de chapas

e estruturas de ferro e aço e
de latas de alumínio e ferro
puxou o setor de produtos de
metal, enquanto na indústria
de veículos os ganhos vieram
associados à maior produção
de automóveis de passageiros,
veículos de carga e fabricação
de chassis com motor para au-
tomóveis.
2 A combinação de todos
aqueles resultados levou a
indústria de transformação
a encolher 6,3% em fevereiro,
depois de já ter sofrida perdas
de 6,0% em janeiro e de 0,5%
em dezembro, com perdas,
portanto, ao longo de três
meses em sequência. A in-
dústria extrativa, que havia
apresentado números posi-
tivos de novembro a janeiro,
quando saltou 28,0% frente
ao primeiro mês de 2025, re-
cuou 1,0% em fevereiro, com
menor produção de calcário
e minérios de cobre.
2 Refletindo o desaqueci-
mento no setor, as importa-
ções da indústria de trans-
formação no acumulado en-
tre novembro do ano passado
e fevereiro deste ano, com-
parado a igual período de
2024 a 2025, recuou de US$
1,723 bilhão para US$ 1,718
bilhão, em ligeira baixa de
0,33% – o que pode ter sido
determinado também por al-
guma mudança no perfil dos
bens e insumos importados
ou refletir simplesmente o
menor ritmo de produção no
setor. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana cai pelo quarto mês
e passa a acumular perda de 12,4%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A realização do MotoGP 2026 no Autódromo Interna-
cional de Goiânia Ayrton Senna evidenciou uma tendência
que já vinha em crescimento na Capital: a expansão das
locações por temporada. Durante o evento, a alta demanda
por hospedagens provocou uma disparada nos preços e
ampliou a visibilidade de plataformas digitais de aluguel. 

O movimento reforçou o potencial desse modelo de
negócio em Goiânia e reacendeu discussões sobre seus
efeitos no mercado imobiliário, especialmente em relação
aos aluguéis tradicionais de longo prazo. Apesar da per-
cepção, especialistas apontam que o impacto direto
ainda é limitado.

Segundo o advogado especialista em mercado imo-
biliário, Diego Amaral, não há uma correlação direta
entre o avanço das locações de curta duração e o enca-
recimento do aluguel convencional. “O avanço das loca-
ções por temporada impacta diretamente o sistema ho-
teleiro”, afirma. O setor passa a enfrentar uma concor-
rência maior e, muitas vezes, precisa ajustar preços
para se manter competitivo. 

De acordo com ele, a influência sobre o mercado de
moradia existe, mas de forma pontual. Imóveis compactos,
como estúdios e unidades de um quarto, podem ser di-
recionados para locação por temporada por apresentarem
maior potencial de rentabilidade. 

“Tem pessoas que preferem fazer locações por curta
temporada, porque em regra, quando ele é um imóvel
bem administrado e que tem uma rotatividade boa de
locações, ele em regra dá um valor de faturamento”,
continua. Ainda assim, o efeito sobre a oferta de moradia
de longo prazo não é suficiente para alterar significati-
vamente os preços de forma generalizada.

Se por um lado o modelo amplia possibilidades de
renda para proprietários, por outro traz riscos impor-
tantes. A principal insegurança, segundo Amaral, está
relacionada às regras internas dos condomínios, ele ex-
plica que quando não há previsão expressa na convenção
condominial permitindo a locação por temporada, o
proprietário fica vulnerável e a qualquer momento, o
condomínio pode questionar e até impedir essa prática.

Nesse cenário, o risco não é apenas jurídico, mas
também financeiro. Investidores que adquirem imóveis
com foco exclusivo em locação de curta duração, sem
verificar previamente as regras do empreendimento,
podem ser obrigados a migrar para o aluguel tradicional,
comprometendo a rentabilidade esperada.

Segundo Diego, o modelo também evidencia diferentes
interesses dentro dos próprios condomínios. De um lado,
usuários de locações temporárias aparecem como os prin-
cipais beneficiados. Eles têm acesso a imóveis bem locali-
zados, com estrutura completa e, muitas vezes, preços
mais competitivos que hotéis, além de facilidades como co-
zinha equipada, áreas de lazer e serviços compartilhados.

Do outro lado, moradores fixos tendem a demonstrar
resistência. A alta rotatividade de pessoas é frequente-
mente associada à sensação de insegurança e à perda
de privacidade. Já proprietários e investidores defendem
que há mecanismos de controle, como cadastros prévios
e regras internas, que minimizem esses riscos.

Para Amaral, não se trata necessariamente de um
desequilíbrio, mas de uma divergência de interesses.
Quem busca moradia fixa tende a ser mais conservador
em relação a esse modelo, já o investidor enxerga a
oportunidade de rentabilidade, tendo visões diferentes
sobre o uso do mesmo espaço.

Apesar das controvérsias, a tendência é de expansão.
Empreendimentos lançados recentemente em Goiânia
já incorporam, desde a concepção, a possibilidade de lo-
cação por temporada, inclusive com estruturas separadas
para moradores e hóspedes. Esse formato busca reduzir
conflitos e oferecer maior segurança jurídica.

“É uma tendência sem volta. O ano passado a gente
teve um empreendimento lançado com essa característica
que vendeu em um fim de semana”, afirma o especialista.
Esse tipo de produto tem alta demanda e rápida absorção,
é uma tendência que já se consolidou em grandes centros
e chega com força às cidades em crescimento.

O movimento indica uma transformação no perfil
do mercado imobiliário, que passa a atender, simulta-
neamente, moradia, investimento e hospedagem. Ao
mesmo tempo, reforça a necessidade de regras claras
para equilibrar interesses e evitar conflitos em um
cenário cada vez mais dinâmico. (Especial para O HOJE)

A realização do MotoGP 2026 no Autódromo Internacional
de Goiânia evidenciou o avanço das locações por temporada

A economia brasileira vai
crescer 1,8% neste ano. A pre-
visão é do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), ór-
gão ligado ao Ministério do
Planejamento e Orçamento
(MPO). A previsão positiva da
taxa do Produto Interno Bruto
(PIB, soma  dos bens e serviços
produzidos no país) não ignora

a guerra iniciada em 28 de fe-
vereiro pelos Estados Unidos
e por Israel contra o Irã, em
consequência das incertezas
provocadas e o decorrente au-
mento do preço internacional
do petróleo. Mesmo admitindo
que “o mundo se encontra no
momento de maior tensão geo-
política desde o fim da Guerra

Fria [1947-1991], o Ipea vê “mo-
tivos para moderado otimis-
mo”, conforme assinala a Carta
de Conjuntura nº 70 publicada
nesta quinta-feira (9). No Brasil,
o consumo das famílias, in-
fluenciado pelo aumento real
do salário mínimo, é “um dos
maiores motores da econo-
mia”. (Gilberto Costa, ABr)

Ipea prevê crescimento de 1,8%
do PIB, mesmo diante da guerra

Locação por
temporada avança
em Goiânia, mas
impacto no aluguel
ainda é limitado

Freepik
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Marina Moreira

Partidos da base do gover-
nador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), enfrentam impasses
em relação ao interesse de no-
mes que buscam concorrer às
eleições e que puxam muitos
votos. A exemplo disso, há os
deputados estaduais Wilde
Cambão e Cairo Salim, ambos
registrados no PSD, de acordo
com o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), e que enfrentam
dificuldades em serem aceitos
por outras siglas devido ao po-
tencial dos dois de conquistar
número expressivo de votos. 

VCambão busca a reeleição
pelo União Brasil (UB) e Cairo
Salim também pretende exer-
cer mais um mandato na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), mas dessa vez pelo
MDB. Informações de basti-
dores revelam que membros
que desejam disputar uma
vaga na Alego e que são filia-
dos ao UB e MDB veem com
apreensão a entrada de Cam-
bão e Salim. 

A explicação para isso se
dá pelo risco de ambos atraí-
rem muitos votos e, de acordo
com cálculos eleitorais, tornar
inviável a possibilidade dos
dois partidos conseguirem
mais cadeiras na Alego para
além das eventualmente des-
tinadas aos deputados tidos
como puxadores de votos. 

Cálculo eleitoral
De acordo com especialis-

tas, o sistema proporcional,
responsável por eleger verea-
dores, deputados estaduais e
federais, obedece o chamado

“sistema de proporcionalida-
de”. Esse modelo procura es-
tabelecer o quantitativo de ca-
deiras que cada partido pode
obter nas Câmaras Municipais,
Assembleias Legislativa e na
Câmara dos Deputados. 

O advogado eleitoralista Ju-
lio Meirelles lembra que é ne-
cessário seguir os parâmetros
do quociente eleitoral, que é
calculado pelo número de vo-
tos de acordo com a eleição
dividido pelo número de ca-
deiras naquele Legislativo. 

Tido o quociente eleitoral,
é possível descobrir o número
de cadeiras que cada legenda
pode obter por meio da se-
guinte conta: número de votos
obtidos pelo partido dividido
pelo quociente eleitoral. O re-
sultado da divisão é o quo-
ciente partidário. 

O quociente partidário é o
número de cadeiras que cada
partido obteve. A partir desse
estágio, é possível consultar
os nomes dos candidatos que
foram eleitos e obtiveram o
maior número de votos. 

Para Meirelles, os proble-
mas que afetam os deputados
Cambão e Salim surgem nesse
último estágio, pois os candi-

datos costumam liderar a lista
de nomes com maior número
de votos. “Daí é que vem o
problema, pois os candidatos
que podem se eleger com um
número menor de votos em
outros partidos não conse-
guem se eleger em legendas
como o UB e MDB por conta
de nomes competitivos como
Cambão e Salim”, avalia o ad-
vogado eleitoralista. 

Nesse sentido, cabe res-
saltar que diante da situação
que se encontram os parla-
mentares em questão, não é
correto afirmar que os par-
tidos não desejam a presença
de nomes competitivos e,
sim, que tais pré-candidatos
não são bem aceitos por
membros do próprio partido
e que possuem o potencial
de se elegerem com um nú-
mero menos de votos.

“Não é o partido que não
quer os grandes puxadores de
voto, são os candidatos me-
dianos, aqueles que têm um
menor número de votos e que
conseguem se eleger em outros
partidos, mas sabem que nos
partidos grandes e com os pu-
xadores de voto não vão con-
seguir ter êxito”, observa. 

Nomes grandes 
ofuscam os pequenos

Em concordância com Mei-
relles, o também advogado
eleitoralista Dyogo Crosara diz
que, “do ponto de vista eleito-
ral, não faz nenhum sentido
os partidos contestarem o in-
teresse de nomes competitivos
em concorrerem às eleições”.
“O que se sabe é que quando
há um candidato com muitos
votos, isso proíbe outros que
ainda não possuem mandato
de tentarem concorrer”, ex-
plica Crosara. 

Em relação à situação da
base do governador e pré-can-
didato à reeleição ao Executivo
estadual, Daniel Vilela, o mes-
tre em História e especialista
em Políticas Públicas Tiago
Zancopé afirma que há formas
de acalmar os nervos em torno
dos membros que compõem
os partidos da base. “Há, sim,
formas de pacificação, mas as
estratégias a serem adotadas
para alcançar isso dependerá
de cada  sigla. Porque temos
que saber até que ponto o Pa-
lácio das Esmeraldas teve en-
volvimento na formação das
chapas”, pontua Zancopé. (Es-
pecial para O HOJE)

Relatórios produzidos pela
Receita Federal e pelo Banco
Central detalham um esquema
de pagamentos realizados pelo
Banco Master, comandado pelo
banqueiro Daniel Vorcaro, a
políticos, ex-ministros e veícu-
los de comunicação. Entre os
nomes citados nos documentos
está o ex-presidente Michel Te-
mer (MDB), além do portal de
notícias Metrópoles.

Além disso, o fluxo finan-
ceiro identificado inclui con-
tratos de consultoria e serviços
jurídicos. Segundo os órgãos
de controle, os repasses estão
sob análise para verificar se
funcionaram como contrapar-
tida à defesa de interesses do
grupo financeiro em Brasília
e também no Judiciário. Nesse
contexto, as investigações bus-
cam esclarecer a natureza e a
finalidade desses pagamentos.

Por outro lado, o Banco
Central apura a conduta do
ex-diretor de fiscalização Paulo
Sérgio Neves de Souza. De acor-
do com o relatório, Paulo Sér-
gio teria simulado a venda de

um sítio para Fabiano Zettel,
cunhado de Vorcaro, com o
objetivo de ocultar o recebi-
mento de vantagem indevida.

Paralelamente, a Receita
identificou que a estrutura de
pagamentos se estende a di-
versos políticos e ex-ministros,

o que sugere uma rede de in-
fluência em diferentes esferas
de decisão.

Repasses do Banco Master
Ainda conforme os docu-

mentos, o escritório de advo-
cacia de Michel Temer teria

recebido R$ 10 milhões em
2025. O ex-presidente afirma,
no entanto, que o valor cor-
responde a um contrato de
mediação jurídica de R$ 7,5
milhões, ao contestar os dados
informados pelo banco.

Já o Metrópoles teria rece-

bido cerca de R$ 27 milhões
entre 2024 e 2025, quantia clas-
sificada como suspeita pelo
Coaf, que também investiga se
houve influência na cobertura
jornalística ou possível blin-
dagem midiática. (Bruno Gou-
lart, especial para O HOJE)

BANCO MASTER

Especialistas
ressaltam que
situações como 
as dos deputados
Cambão e Salim
costumam gerar
embates com
membros que
possuem menor
potencial de voto

Partidos como UB e MDB vivem
dilema do excesso de nomes de peso

Fotos: Divulgação/Alego e Hellenn Reis/Alego

Marcelo Camargo/ABr

Relatórios apontam pagamentos a políticos e sites jornalísticos
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“Não é o partido

que não quer os

grandes puxadores

de voto, são os

candidatos

medianos”, 

diz especialista

Documentos da

Receita Federal e 

do Banco Central

indicam repasses

milionários ligados

ao banco e levantam

suspeitas sobre

influência 

em Brasília
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Manifestações não se enquadram na imunidade parlamentar

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios
(TJDFT) condenou o deputado federal Gustavo Gayer
(PL) por ofensa misógina contra a deputada Gleisi Hoff-
mann (PT-PR). Gayer ofendeu Gleisi ao questionar seu
namorado, o deputado Lindbergh Farias (PT-RJ), após a
nomeação da ex-presidente do PT como ministra Secre-
taria de Relações Institucionais (SRI). O parlamentar su-
geriu que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
estava “oferecendo” a então ministra para o presidente
da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), e o presidente do Senado Federal, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP). “Vai mesmo aceitar o seu chefe oferecer
sua esposa para o Hugo Motta e Alcolumbre como um
cafetão oferece uma GP? Sua esposa sendo humilhada
pelo seu chefe e você vai ficar calado?”, disse Gayer em
publicação no X (antigo Twitter), em março de 2025. 

O TJDFT reformou a sentença em primeira instância
e afastou a imunidade parlamentar para condenar Gayer
por danos morais. O valor total da indenização é de R$
20 mil, metade para Gleisi e a outra metade para Lind-
bergh. Além disso, a Justiça determinou que Gayer se
retrate publicamente, no X, em até 10 dias, sob pena de
multa diária de R$ 1 mil para cada dia de atraso. Na de-
cisão, o desembargador Alfeu Machado afirmou que
“manifestações que configuram discurso de ódio, violência
de gênero ou ataques à vida privada não se encontram
acobertadas pela imunidade parlamentar”. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

Justiça condena
Gayer por ofensa
misógina contra
Gleisi Hoffmann

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Batalha pelos bispos
O apoio do bispo Samuel Ferreira ao presi-

denciável Ronaldo Caiado (PSD) caiu como
uma bomba no petit comitê pré-eleitoral do
presidente Lula da Silva (PT), que concorrerá
à reeleição. Presidente executivo da Convenção
Nacional das Assembleias de Deus – Ministério
de Madureira, Pr. Samuel é filho do conhecido
Pr. Manoel Ferreira, 93 anos, que já concorreu
ao Senado pelo Rio de Janeiro e carrega o
título de Bispo Primaz do Brasil, o que unifica
todas as evangélicas. Ocorre que há dois meses
o presidente Lula tenta uma agenda no Rio
com Bispo Manoel para obter apoio oficial
dele à sua candidatura. Contudo o bispo primaz,
por ora, continua silencioso. Em sua fala, em
Goiás, o filho do pastor que “fechou” com
Caiado disse que o governador é “homem sin-
cero, honesto e amigo”. O que está em jogo na
batalha pelos bispos são nada menos que 20
milhões de votos (estimativa não oficial de
fiéis eleitores das congregações das Assembleia).
Apenas o Ministério Madureira, braço que os
Ferreira comandam, tem 9 milhões de fiéis.  

Lotes e FGTS
Chegou o ano do tudo por votos. Enquanto

Lula vai liberar R$ 7 bilhões do FGTS para o
povo pagar contas – contrariando a destinação
oficial do benefício – o GDF começou a legali-
zação do assentamento 26 de Setembro, uma
invasão popular dentro da Floresta Nacional
desde o fim dos anos 90. São 40 mil pessoas e
desmate sem controle. São Celina Leão ao Go-
verno e Ibaneis Rocha ao Senado (ou Câmara)
atrás de votos!

BB em perigo
Mais sobre a visita do embaixador Irã ao

Congresso: Sabendo que o Brasil é depen-
dente de fertilizantes e que as importações
deste insumo da Rússia caíram, o Governo
de Teerã quer forçar a compra direta entre
produtores brasileiros e empresas iranianas.
O problema é que, se o Banco do Brasil
entrar nessa, como quer o Irã, corre risco
de ser banido do sistema financeiro inter-
nacional pelas sanções dos EUA.

Voa, Janja, voa!
Dona Janja da Silva, sem cargo

no Governo, foi de jatinho da FAB
para o Rio de Janeiro dia 31 de
março. Pegou carona com a mi-
nistra Esther Duek, do Ministério
da Inovação, quem requereu o voo.
Levou uma penca de “assessores”,
além do staff de Duek. Janja parti-
cipou, dia 3, do programa Sem
Censura da TV Brasil no Rio e pas-
seou pela cidade. Não há registros
pela FAB de um voo dela de volta. 

Subsídio perdido
A MP 1.349/26 instituiu um sub-

sídio de até R$ 2 no litro do diesel,
visando mitigar a oscilação de pre-
ços, mas a Associação Brasileira
das Empresas de Transporte Ter-
restre de Passageiros, afirma que
o desconto não chegou às empre-
sas. Ocorre que o desconto não é
automático e depende da adesão
dos Estados e do repasse por dis-
tribuidores, gerando atrasos e in-
segurança no setor. 

Desigualdade & IA
Estudo do Changemaker aponta

que investimentos no mundo em
IA aplicada ao ensino devem passar
de US$ 112 bilhões até 2034. O
Brasil concentra 69% das edtechs
da América Latina, mas convive
com a desigualdade entre a rede
privada que avança em infraestru-
tura e inovação, enquanto pouco
mais de 50% das escolas municipais
têm acesso adequado à internet. 

Parabéns
O “Jornal do Brasil”, o Famoso

JB, que ainda existe em formato on-
line, completou ontem 135 anos de
existência. Viva a imprensa brasi-
leira.  (Especial para O HOJE)

Thiago Borges

O presidente da Câmara
Municipal de Goiânia, Romá-
rio Policarpo (Cidadania), con-
solidou o grupo de vereadores
que irá apoiá-lo em seu pro-
jeto eleitoral que visa uma
cadeira na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego). En-
tretanto, o apoio dos parla-
mentares ao chefe do Legis-
lativo municipal tem como
pano de fundo a corrida pela
sucessão na Presidência da
Mesa Diretora da Casa. 

Pré-candidato a deputado
estadual, Policarpo deve ter
o apoio de ao menos sete ve-
readores. Thialu Guiotti
(Avante), Ronilson Reis (Soli-
dariedade), Tião Peixoto
(PSDB), Geverson Abel (Re-
publicanos), Léo José (Solida-
riedade), Henrique Alves
(MDB) e Anselmo Pereira
(MDB) pretendem atuar na
campanha de Romário. Existe
a expectativa de que um dos
parlamentares seja o coorde-
nador da campanha do pre-
sidente da Câmara. 

Entre os parlamentares
que irão apoiar Policarpo,
três estão entre os principais
cotados para disputar a Pre-

sidência da Câmara: Thialu,
Henrique e Ronilson. Gever-
son também já demonstrou
interesse em disputar a pre-
sidência do Legislativo da
Capital. 

A corrida interna dentro
do grupo de Romário acontece
em razão da crença de que,
para suceder o parlamentar
na Presidência da Câmara, é
necessário ter seu apoio. Há
oito anos no comando do Par-
lamento goianiense, Policarpo
trabalha para manter influên-
cia no Legislativo goianiense,
mesmo que seja eleito depu-
tado estadual. Em 2023 e 2025,
Romário foi reeleito de forma
unânime pelos pares. 

O vácuo de poder com o
fim do mandato de Policarpo
na presidência, ao final do ano,
já movimenta os bastidores da
Casa. Os que pretendem dis-
putar a chefia do Parlamento
trabalham para se viabiliza-
rem. Isso porque a avaliação
nos bastidores é de que o pró-
ximo presidente da Câmara
precisará de tempo e habili-
dade política para chegar ao
status de articulação de Ro-
mário dentro do parlamento.

Nenhum dos cotados será
candidato nas eleições deste

ano, o que amplia a margem
para articulação dentro do Par-
lamento. Guiotti chegou a co-
gitar uma disputa para depu-
tado federal, mas é provável
que permaneça apenas como
o principal articulador do
Avante em Goiás, partido que
preside no Estado. 

Saída do Avante
Inclusive, Thialu esteve

presente nas negociações fi-
nais que levaram à saída de
Policarpo da base governista.
Insatisfeito com a falta de

espaço entre os partidos alia-
dos ao governador Daniel Vi-
lela (MDB), Romário filiou-
se ao Cidadania e aderiu ao
grupo político do ex-gover-
nador Marconi Perillo
(PSDB), pré-candidato ao Pa-
lácio das Esmeraldas. 

A falta de auxílio do grupo
palaciano ao Avante na mon-
tagem das chapas e para con-
tornar a situação de Policarpo,
que estava filiado à legenda
antes de ir ao Cidadania, de-
sagradou Thialu. O parlamen-
tar, inclusive, não garante que

a sigla irá caminhar com Vilela
na disputa pelo Governo do
Estado em outubro.  

A saída de Romário da base,
inclusive, não deve afetar o
apoio dos vereadores ao seu
projeto, mesmo que alguns
parlamentares estejam alinha-
dos politicamente ao grupo de
Daniel. Isso porque a avaliação
interna dos aliados é de que o
chefe do parlamento goianien-
se aderiu ao grupo de Marconi
por necessidade, ao ficar sem
espaço na base governista. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente da Câmara de Goiânia consolidou o grupo 
de vereadores que irá apoiá-lo em seu projeto eleitoral

Parlamentares que irão participar 
do projeto eleitoral do presidente do
Legislativo goianiense também estão
na disputa pela chefia da Casa de Leis

Grupo de Policarpo mira sucessão
na Presidência da Câmara

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Nilson Gomes-Carneiro

Quando Ronaldo Caiado e
Lula se enfrentaram para pre-
sidente da República pela 1ª
vez, em 1989, estavam nos
mesmos partidos que agora,
PSD e PT. Mas as coincidências
param por aí. Hoje, são duas
pessoas 100% diferentes: o pe-
tista não havia tido sequer
uma acusação de cometer cri-
mes e o pessedista era propa-
gado pela esquerda como a
encarnação do demônio, ou
seja, representante do regime
recém-terminado. Foi nesse
contexto que, num debate, o
homem de barba disse ao do
agro que só o responderia
quando ele chegasse a 1% nas
pesquisas. Pois é, o pecuarista
do cavalo branco chegou lá. O
páreo ainda nem começou,
Caiado ultrapassou os 5% e os
vermelhinhos refutam até suas
opiniões sobre mineração.

O incômodo com o goiano
é novidade. Em vez de partir
para cima de Flávio Bolsonaro,
que é seu antípoda com me-
lhores índices, Lula com as
propostas de Caiado gasta tem-
po e a energia que esbanja
em vídeos feitos pela compa-
nheira nas madrugadas. Foi
assim em outubro de 2025,
quando a Polícia do Rio de Ja-
neiro matou 117 bandidos nos
complexos cariocas das fave-
las da Penha e do Alemão.
Caiado articulou um consórcio
de governadores da direita
para dar apoio ao endureci-
mento contra as facções.

Caiado manda bandido
para uma cela
indevassável

A repercussão foi imediata
e rompeu a bolha da polariza-
ção. Por isso, a esquerda vi-
rou-se contra ele, até porque
bombaram suas explicações

embasadas sobre a eficácia de
encarar criminosos como de-
vem ser tratados. Em Goiás, a
estratégia de jogar pesado fun-
cionou a contento de qualquer
ângulo que se analise, menos
sob as teses sociológicas fura-
das de encarar malfeitores
como vítimas da sociedade,
não o contrário. A cela de fato
eficiente é a menor, a do ta-
manho de um cartucho.

Por esse tipo de medidas
tomadas com acerto no Estado,
às quais se somam êxitos em
outras áreas vitais, Caiado está
subindo gradualmente e não
há na conjuntura teto para
quem ainda não foi testado no
âmbito federal. O 1% que Lula
exigiu para o reconhecer, como
se isso fosse impedimento para
tentar o Palácio do Planalto,
Caiado aumentou 500% na em-
preitada de agora. Observan-
do-se: Lula está em campanha
para presidente da República
desde 1982, Caiado deu os pri-
meiros passos em 2025 e, para
valer de verdade, sequer co-
meçou. Metade do Brasil ainda
não sabe quem é Caiado e é
provável que 90% desconhe-
çam sua administração.

O tesouro que a esquerda
combate é outro

Conclui-se que a birra do
PT com o goiano está longe de
ser sobre as terras raras cujas
tratativas chegaram à Casa
Branca, nos Estados Unidos,
mas a outro tesouro, o que um
ourives pode fazer dos resul-
tados conseguidos na Educação
(1º lugar no Ideb), no empreen-
dedorismo (maior nº de em-
presas abertas), na transpa-

rência (pioneirismo em con-
formidade no serviço público)
e na tranquilidade das ruas (a
sensação de segurança, ápice
de qualquer política de com-
bate ao crime, supera qualquer
estatística).

Sobre as terras raras, res-
salte-se que quando Caiado
assumiu o Governo de Goiás,
em 1º de janeiro de 2019, a
empresa que desejava explo-
rá-las em Minaçu, no Norte
do Estado, aguardava libera-
ção havia 10 anos. Durante
essa década perdida, peram-
bulou por repartições nas
quais seus representantes ou-
viram todo tipo de obsceni-
dades, inclusive pedido de
propinas. Como é uma mul-
tinacional e, óbvio, tem sis-
tema de compliance e o se-
gue, preferiu aguardar.

Liberaram em 1 
dia a solução esperada
havia uma década

Wilder Morais terminou
seu mandato de senador em
31 de janeiro daquele ano e
foi para a Secretaria de In-
dústria, Comércio e Serviços,
que Caiado havia acabado de
criar e nomeou o então aliado.
Uma de suas superintendên-
cias é responsável pelo setor
de mineração no Estado. A
multinacional procurou a pas-
ta e Wilder inquiriu acerca
do entrave. Foi informado de
que o processo estava parado
na Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável, a Semad, que Andrea
Vulcanis comandava nas úl-
timas quatro semanas. Em
apenas um dia, Wilder, Caiado

e Andrea liberaram a lavra
que tanta manchete (e rique-
zas) gera atualmente.

Essa visão gera temor nos
concorrentes. Renan Santos
(Missão), um pré-candidato
que está à frente de Caiado
nos levantamentos, percorre
o Brasil apontando falhas dos
governantes e propondo so-
luções inovadoras. Tem sido
um sucesso nas redes sociais.
O PT o ignora solenemente.
Em tese, pelo critério seguido
por Lula desde 1989, Santos
merece a reprimenda da sigla
da estrela vermelha. No en-
tanto, está passando ileso. A
preocupação da esquerda com
o pessedista obedece a estra-
tégia diversa: ele é de direita,
com o detalhe de o eleitor de
centro ou isento achar que
ainda não é a hora do missio-
nário e, sim, o goiano consegue
tirar o Brasil do atoleiro, pois
já foi testado e aprovado.

Inteligência 
Artificial a serviço 
dos escritórios do ódio

A chuva ácida de memes
produzidos por escritórios do
ódio ainda não caiu na horta
de Santos, nem de nuvens da
direita nem da esquerda. E de-
saba sobre aorta de Caiado.
São desenhos e mil e uma artes,
musiquinhas e tudo o que a
inteligência artificial pode sol-
tar, e ela pode soltar tudo.
Entre vários contrastes, o de-
cisivo é que Lula domina com-
pletamente seu espectro ideo-
lógico. É a única opção na urna:
quem quiser a esquerda e não
gosta do Lula, vai ter de anular,
votar em branco ou nem apa-

recer na cabine.
Caiado divide o nicho anti-

petista com Renan Santos, Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e Romeu
Zema (Novo). Outro senão é o
domínio partidário. Lula man-
da no PT com tal amplitude
que acaba de tirar o candidato
do partido a governador do
Rio Grande do Sul, impôs a
Fernando Haddad e Simone
Tebet que deixassem o minis-
tério e se sacrificassem em
São Paulo, além de diversas
intervenções por todo o País.
Caiado não chefia nem o PSD
de Goiás, que é uma várzea
estadual como o União Brasil
é um pântano nacional.

Gustavo Kassab, o capo
pessedista, disse nas entreli-
nhas que seu sarrafo supera
bastante o de Lula. Quer que
Caiado alcance 15% logo na
largada. Só não explica por
que aceita seus filiados sal-
titarem alegremente no pri-
meiro escalão federal (tem 3
ministérios), a fatia nordes-
tina se submeter a partilhar
a atenção de Lula com ini-
migos locais e negar espaço
para o presidenciável da sigla
e no Sudeste estar com Flávio
(em São Paulo) e Lula (no
Rio de Janeiro). No Sul, o ex-
governador Eduardo Leite
(RS), preterido em 2022 no
PSDB e agora no PSD, soltou
os pets sobre a agremiação
quando Kassab veio a Goiás
anunciar Caiado. Punição aos
infiéis? Zero. Isso não acon-
tece no PT, o que pode signi-
ficar muito numa campanha,
bem mais que os percentuais
em pesquisas. (Especial para
O HOJE)

Em 1989, o homem de barba disse ao do agro que só o responderia quando ele chegasse a 1% nas pesquisas. Pois é, o pecuarista chegou lá

Renan Santos, do
Missão, bate muito
mais no governo 
e na oposição e
ambos não o
respondem, ao
contrário do
goiano, que está
cuidando de sua
campanha e dia
sim, outro também,
é alvejado por
críticas da esquerda
(e também de
setores da direita)

Caiado começa a incomodar Lula.
Imagine quando chegar a 15%

Divulgação/Secom-GO

A presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, anunciou
nesta quinta-feira (9) que vai
antecipar a saída do comando
da Corte. A sucessão, que ocor-
reria em 3 de junho, terá início
já na próxima semana, com a
eleição dos novos dirigentes
marcada para terça-feira (14).

“Eu decidi, ao invés de
deixar para o último dia de
mandato, 3 de junho, a su-
cessão na presidência deste
Tribunal Superior Eleitoral,
iniciar o procedimento para

a eleição dos novos dirigentes
da casa”, afirmou durante a
sessão plenária.

Pelo sistema de rodízio do
tribunal, a votação é simbó-
lica. O ministro Kassio Nunes
Marques assumirá a presi-
dência, enquanto o ministro
André Mendonça ocupará a
vice-presidência.

Segundo Cármen Lúcia, a
decisão está ligada à necessi-
dade de preservar a organiza-
ção administrativa do Tribunal
antes das eleições de 2026. A
ministra explicou que mudan-

ças muito próximas ao pleito
podem comprometer a “tran-
quilidade administrativa” exi-
gida para a condução do pro-
cesso eleitoral.

“Considerando que, em 3
de junho, sobrariam pouco
mais de 100 dias [para o plei-
to], e tendo em vista o enorme
trabalho que tenho a realizar
no STF, decidi, em vez de dei-
xar para o último dia, iniciar
agora a eleição dos novos di-
rigentes”, declarou.

Após a eleição, a ministra
informou que definirá com

os sucessores o cronograma
de transição e a data da posse,
prevista para ocorrer em
maio. A antecipação também
marca o início do comparti-
lhamento de informações es-
tratégicas e do planejamento
logístico com os Tribunais Re-
gionais Eleitorais.

Novo presidente
conduzirá 
eleições em 2026

Com a mudança, caberá a
Nunes Marques presidir o TSE
durante todo o processo das

eleições de 2026. O presidente
do Tribunal é responsável por
coordenar a pré-campanha, o
registro de candidaturas, a de-
finição de normas administra-
tivas, a logística da votação e
a divulgação oficial dos eleitos.
“As eleições devem ocorrer
sem atropelos e sem afobação
para que o processo tenha cur-
so regular, transparente e se-
guro”, afirmou Cármen Lúcia.

A data oficial da posse será
anunciada até o fim de maio.
(Thais Muniz, especial para
O HOJE)

TROCA DE PRESIDENTE

Cármen Lúcia antecipa saída do comando do TSE



Rikelme Santos 

A poucos dias da convoca-
ção final para a Copa do Mundo
de 2026, Neymar decidiu falar
sobre o que considera um dos
momentos mais dolorosos de
sua carreira como jogador pro-
fissional: a eliminação da Se-
leção Brasileira na Copa do
Mundo FIFA 2022. Em vídeo
publicado no YouTube, durante
a concentração do Santos, o
camisa 10 relembrou os basti-
dores da derrota para a Croácia,
nas quartas de final.

Na ocasião, o Brasil foi eli-
minado após empate por 1 a
1 na prorrogação e derrota
por 4 a 2 nos pênaltis. Ney-
mar, que havia marcado um
belo gol no tempo extra, não
chegou a cobrar sua penali-
dade, fato que até hoje gera
questionamentos entre tor-
cedores.

Segundo o próprio jogador,
a decisão fazia parte de um
padrão que ele sempre seguiu
ao longo da carreira. “Eu sem-
pre bati o quinto pênalti, em
toda a minha vida. Na minha
cabeça, é o mais difícil. O pro-
blema é que pode não chegar.
Contra a Croácia foi assim.” 

A ordem das cobranças aca-
bou impedindo que o atacante
participasse da disputa, já que
o Brasil teve erros antes de
chegar à quinta batida. O epi-
sódio intensificou a frustração
do jogador, que descreveu o
pós-jogo como um dos momen-
tos mais pesados que já viveu
no futebol. “Aquele contra a
Croácia parecia que eu tinha
morrido. Você ia para o hotel
depois do jogo e parecia que
o mundo tinha acabado”, afir-
mou Neymar.

O atacante detalhou ainda
o ambiente silencioso e carre-
gado emocionalmente no reen-

contro com familiares. “Eu es-
tava numa salinha, todo
mundo com os olhos verme-
lhos. Me cumprimentavam,
mas não falavam nada. Fi-
quei uns cinco minutos as-
sim, em silêncio, de braços
cruzados com a família. Pa-
recia que eu estava dentro
de um caixão me olhando”,
relatou.

Apesar do tom forte, Ney-
mar encerrou o relato com le-
veza, relembrando o momento
com algumas risadas, como
forma de aliviar o peso da
lembrança. A eliminação em
9 de dezembro de 2022 mar-

cou mais uma frustração bra-
sileira na busca pelo hexa-
campeonato mundial. Após
um jogo equilibrado e sem
gols no tempo normal, Neymar
colocou o Brasil em vantagem
na prorrogação, mas a Croácia
empatou no fim e levou a de-
cisão para os pênaltis, onde
confirmou a classificação.

O episódio segue vivo na
memória de todos os brasileiros
do próprio Neymar, que ainda
busca a chance de jogar mais
uma Copa do Mundo pelo Bra-
sil, e quem sabe, desta vez sair
com o título do Mundial. (Es-
pecial para O HOJE)
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Camisa 10
revive queda
para a Croácia
em 2022 e
explica por que
não cobrou nas
penalidades

nEymar lamenta pênalti
Divulgação/Instagram

Com atraso de

quatro anos,

atacante descreve

clima de luto no

vestiário e revela

que sempre foi o

quinto batedor

SEXTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2026

A FIFA divulgou nesta quin-
ta-feira (9) a lista de arbitragem
para a Copa do Mundo de 2026,
e o Brasil será o país com maior
número de representantes. Ao
todo, nove profissionais bra-
sileiros foram selecionados:
três árbitros principais e seis
assistentes.

Lista de árbitros
brasileiros

Entre os árbitros de campo,
foram escolhidos:

Raphael Claus
Ramon Abatti
Wilton Sampaio
Já entre os assistentes, os

nomes são:
Bruno Boschilia
Bruno Pires
Danilo Manis
Rodrigo Figueiredo
Rafael Alves
Rodolpho Toski

O diretor de arbitragem
da CBF, Netto Góes, destacou
que a presença expressiva do
Brasil é reflexo de um traba-
lho consistente. “Não é apenas
um dado estatístico. É o re-
flexo de um trabalho sério,
consistente e cada vez mais
alinhado com os padrões de
excelência do futebol mun-
dial”, afirmou.

Segundo ele, a escolha re-
força a confiança da FIFA na
arbitragem brasileira e evi-
dencia a preparação técnica
e física dos profissionais.

O presidente da Comissão
de Arbitragem da CBF, Rodri-
go Cintra, também ressaltou
o esforço conjunto para al-
cançar o resultado. “Temos
que destacar o trabalho cole-
tivo. Não existem vencedores
individuais, mas uma equipe
vencedora que trabalha muito

pelo melhor da arbitragem
no futebol nacional”, disse.

Cintra ainda destacou
avanços recentes, como a im-
plementação da arbitragem
profissional no país, e afirmou
que o objetivo é seguir evo-
luindo, especialmente nas
áreas de tecnologia e prepa-
ração dos árbitros.

Os árbitros goianos Wilton
Pereira Sampaio e Bruno Rap-
hael Pires foram selecionados
pela FIFA para integrar a equi-
pe de arbitragem da Copa do
Mundo de 2026. Wilton che-
gará à sua terceira participa-
ção em Mundiais, após atuar
em 2018, como árbitro de ví-
deo, e também em 2022. Já
Bruno disputará sua segunda
Copa do Mundo, repetindo a
presença após a edição de
2022. (Rikelme Santos, es-
pecial para O HOJE)

Wilton Pereira Sampaio e Bruno Pires são escalados para mais uma Copa do Mundo representando Goiás

O Flamengo enfrenta
uma corrida contra o tem-
po antes do clássico diante
do Fluminense. Após longa
viagem de retorno do Peru,
onde venceu o Cusco na
estreia da Libertadores, o
clube rubro-negro solicitou
à Confederação Brasileira
de Futebol a mudança da
partida de sábado (11) para
domingo.

O pedido foi encami-
nhado pela Federação de
Futebol do Estado do Rio
de Janeiro, que represen-
tou o Flamengo junto à
CBF. A justificativa princi-
pal é o desgaste físico cau-
sado pela logística da via-
gem internacional.

A delegação só desem-
barcou no Rio de Janeiro
por volta das 19h20 desta
quinta-feira (9). O retorno
aconteceu apenas no dia

seguinte ao jogo devido ao
fechamento do aeroporto
de Cusco durante a ma-
drugada, o que impediu
uma viagem imediata após
a partida.

O clássico está marcado
para as 18h30 de sábado, o
que reduz o tempo de re-
cuperação dos atletas. Na
programação inicial, o Fla-
mengo previa treinos na
manhã de sexta-feira e tam-
bém no sábado, antes do
confronto.

Internamente, a direto-
ria avalia que o intervalo
entre a chegada ao Brasil e
o jogo ficou abaixo do ideal,
aumentando o risco de des-
gaste físico. A expectativa
agora gira em torno da res-
posta da CBF sobre a possí-
vel alteração da data do
clássico. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Flamengo tenta 
adiar clássico contra 
o Fluminense 

MUDANÇA NO FLA X FLU

Brasil terá o maior número de
árbitros da Copa do Mundo 2026

ARBITRAGEM EM EVIDÊNCIA
Divulgação/CBF

Desgaste da viagem da Libertadores 
motivou o pedido do Rubro-negro

Adriano Fontes/CRF
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Renata Ferraz

A forte chuva que atingiu
Goiânia na tarde de quarta-
feira (8) provocou uma série
de transtornos e evidenciou,
mais uma vez, a vulnerabili-
dade da Capital diante de even-
tos climáticos intensos. Em
pouco mais de uma hora, o
grande volume de água foi su-
ficiente para alagar vias im-
portantes, arrastar veículos e
comprometer a mobilidade em
diferentes regiões da cidade.

De acordo com a Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg), foram registra-
das 25 ocorrências relaciona-
das ao temporal, sendo 18 que-
das de árvores, com maior con-
centração no Setor Goiânia 2,
e outros sete casos de galhos
quebrados. As equipes atuaram
de forma contínua para remo-
ver troncos e a chamada “mas-
sa verde” para liberar as vias
e reduzir os riscos para moto-
ristas e pedestres.

Além disso, os estragos tam-
bém atingiram estruturas ur-
banas. Em diferentes bairros,
a força da água danificou o
asfalto, abriu erosões e com-
prometeu as calçadas. 

Moradores relataram medo
da invasão da água em suas
residências, principalmente

em áreas mais baixas e com
histórico de alagamentos. Em
alguns pontos, a enxurrada
também carregou lixo e en-
tulho, o que agravou o entu-
pimento de bocas de lobo e
dificultou ainda mais o escoa-
mento da água.

Outro fator que contribuiu
para o agravamento dos im-
pactos foi justamente o acú-
mulo de resíduos descartados
de forma irregular. Segundo
dados da prefeitura, centenas

de toneladas de lixo são reti-
radas mensalmente da rede
de drenagem, o que evidencia
um problema recorrente que
interfere diretamente no fun-
cionamento do sistema pluvial
da cidade. Segundo dados mu-
nicipais, somente no primeiro
trimestre de 2026, mais de 210
mil toneladas de resíduos fo-
ram retiradas das ruas e da
rede de drenagem .

Alagamentos e acidentes

expõem pontos críticos
Os alagamentos voltaram a

atingir pontos conhecidos da
Capital. A Marginal Botafogo foi
novamente tomada pela água,
o que levou à interdição parcial
da via. Já na Perimetral Norte,
um acidente entre um ônibus e
um caminhão agravou ainda
mais os transtornos no trânsito,
provocou congestionamentos e
exigiu a atuação das equipes de
resgate e de trânsito.

Outros pontos da Capital,

como a Avenida 85, o Setor
Crimeia Leste e a região do
Perim, também registraram
ocorrências. Em alguns casos,
veículos foram arrastados pela
enxurrada e motoristas fica-
ram ilhados, sendo necessário
o resgate por equipes do Corpo
de Bombeiros. A repetição des-
sas cenas reforça o histórico
de vulnerabilidade em áreas
específicas da cidade.

Dados do Centro de Infor-
mações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo)
mostram que o volume de chu-
va chegou a 99,2 milímetros
em algumas regiões, especial-
mente no Setor Goiânia 2. Em
pelo menos 17 pontos monito-
rados, o índice ultrapassou 25
milímetros, considerado crítico
pela Defesa Civil para ocor-
rência de alagamentos.

O impacto também atingiu
o comércio. Estabelecimentos
tiveram mercadorias danifi-
cadas pela água e, em alguns
casos, precisaram suspender
temporariamente o funcio-
namento para limpeza e re-
paros, o que ampliou os trans-
tornos. Em paralelo, mora-
dores enfrentaram dificulda-
des para retornar para casa
ou sair de regiões alagadas,
o que afetou diretamente a
rotina da população.

Para especialistas, os pro-
blemas vão além da intensi-
dade da chuva. A arquiteta e
urbanista Maria Ester de Souza
explica que o modelo de ur-
banização é um dos principais
fatores que contribuem para
os alagamentos. “Todo local
por onde a água passar que ti-
ver sua superfície impermea-
bilizada ou que retenha essa
água, vai ficar alagado. Goiânia
alaga porque, no modelo de
cidade que a gente vive, a água
não tem tempo nem espaço
para escoar até o seu caminho
natural”, afirma.

Segundo Maria Ester, a dre-
nagem não deve ser vista como
problema central. “Drenagem
é a característica. A urbaniza-
ção e a gestão são os respon-

sáveis”, destaca. A especialista
aponta que a ocupação de
áreas de preservação perma-
nente e a impermeabilização
excessiva agravam o cenário. 

“A gente ocupa áreas de
alagamento, cimenta tudo e
constrói em cima. Esse é um
modelo errado de urbanização.
E a gestão muitas vezes não
fiscaliza adequadamente”,
completa.

Maria Ester também chama
atenção para intervenções ur-
banas que podem intensificar
os impactos. “Obras como a
Marginal Botafogo acabam
agravando um problema que
já é complexo. Os rios são di-
nâmicos, especialmente no Cer-
rado, e quando são ‘encaixo-
tados’, a drenagem piora sig-

nificativamente”, explica.

Necessidade de 
soluções mais amplas

A arquiteta e urbanista ain-
da defende que soluções mais
amplas precisam ser adotadas,
como a ampliação de áreas
permeáveis, preservação de
nascentes e recuperação de
matas ciliares, além de políticas
públicas voltadas ao planeja-
mento urbano sustentável.

Em meio aos impactos do
temporal, a Prefeitura de Goiâ-
nia anunciou o início de obras
estruturais na Marginal Bota-
fogo a partir deste sábado (11),
na altura da Rua 21, no sentido
Centro. A intervenção prevê
desde movimentação de terra
até recuperação de estruturas

e recomposição asfáltica, com
interdição total do trecho.

Apesar disso, o histórico de
intervenções na via levanta
questionamentos sobre a efe-
tividade das ações. Isso porque
a região já passou por obras
anteriores, muitas considera-
das paliativas, sem impedir
novos episódios de alagamento.
A expectativa é que, desta vez,
as intervenções tenham caráter
mais duradouro, embora ainda
haja cautela por parte de es-
pecialistas e da população.

Além das obras pontuais
Para a urbanista, soluções

estruturais precisam ir além
de obras pontuais. “Uma das
alternativas é ‘desencapar’ a
cidade, permitindo que a água

encontre seu caminho até os
rios sem obstáculos”, afirma.
Maria Ester também reforça
a necessidade de adaptação
das vias. “Se as ruas funcionam
como caminhos de escoamen-
to, elas precisam estar prepa-
radas para chuvas intensas”,
pontua.

Enquanto isso, o alerta per-
manece. O Cimehgo indica risco
de novas chuvas volumosas,
com possibilidade de rajadas
de vento e descargas elétricas
nos próximos dias. Diante desse
cenário, a repetição dos trans-
tornos reforça a necessidade
de planejamento urbano mais
eficiente, capaz de reduzir, de
forma definitiva, os impactos
das chuvas na capital goiana.
(Especial para O HOJE)

“Não é a drenagem, é o modelo da cidade”, diz urbanista sobre caos após chuva que caiu em Goiânia

Modelo urbano agrava impactos das chuvas

Vias importantes ficaram tomadas pela água durante o temporal, com registros de veículos ilhados e bloqueios

Obras na Marginal Botafogo devem ser iniciadas após sucessivos alagamentos e intervenções paliativas

Temporal expõe falhas estruturais,
causa alagamentos e pressiona Paço

Divulgação/Seinfra
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Reprodução/TV Anhanguera
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João César Almeida

Nesta sexta-feira (10), o Governo de Goiás lança a
Operação Tiradentes, que acontece durante os dias 10 e
30 de abril em todo o Estado. O objetivo é reforçar a se-
gurança da população, com ações que vão abarcar di-
versas corporações de Goiás. Entre as forças que estarão
nas ruas estão as polícias Militar, Civil, Penal e Científica,
além do Corpo de Bombeiros e do Procon Goiás, com in-
cremento diário de mil servidores nas ruas, além de
ações de inteligência, cumprimento de mandados e fis-
calização em áreas urbanas e rodovias.

Além da Operação, o governador Daniel Vilela entre-
gou equipamentos, veículos e armamentos para as forças
de segurança, que somam um investimento de mais de
R$ 28 milhões na segurança da população goiana. Entre
os itens, estão pistolas do tipo taser (não letais), além de
fuzis, carabinas, equipamentos de extração de dados de
dispositivos móveis, óculos de realidade virtual e jet-
skis para o policiamento ambiental.

Ao todo, desde 2019, os investimentos em segurança
pública somam mais de R$ 30 bilhões. Esse dado de-
monstra a importância e o cuidado da gestão do Estado
com o bem estar da população, um legado que o atual
governador pretende seguir. 

Por conta desse aporte, Goiás se tornou referência
nacional em segurança pública, alcançando resultados
que incluem queda superior a 60% dos homicídios e re-
dução de mais de 90% nos roubos de veículos. Em 2025,
o Estado registrou o menor número de homicídios desde
2016, com 213 municípios sem nenhum registro.

Segurança pública atrai olhos de outros Estados
Com os investimentos em segurança pública e os re-

sultados alcançados no combate ao crime, outros Estados
começaram a se interessar pelo modelo adotado em
Goiás. Na última semana, a Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública de Goiás (SSP-GO) recebeu uma comitiva
de oficiais alunos do Curso de Aperfeiçoamento de
Oficiais (CAO) da Polícia Militar do Estado de São Paulo
(PMSP), para uma visita técnica ao Centro Integrado de
Inteligência, Comando e Controle (CIICC).

Esse encontro promoveu trocas de experiência na
área de segurança pública, com foco nas soluções tec-
nológicas implementadas pelo Estado de Goiás para
apoiar as forças de segurança, dentro do CIIC, a comitiva
paulista conheceu na íntegra sistemas de monitoramento,
plataformas analíticas e radiocomunicação crítica, que
fornecem suporte à tomada de decisões em tempo real
pelas equipes de combate.

Um dos principais destaques deste ano para a segu-
rança pública de Goiás foi o lançamento do programa
IA Contra o Crime, em janeiro deste ano. No primeiro
mês de operação, 107 casos foram solucionados com au-
xílio da tecnologia. O sistema já foi implantado em Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia, Luziânia e Novo Gama, com
previsão de expansão para outras cidades goianas. 

Ao todo, segundo o relatório do primeiro mês,  45
crimes não violentos foram solucionados. Além disso,
foi possível localizar 30 veículos roubados e 18 pessoas
com mandados de prisão em aberto foram identificadas
e detidas. A tecnologia também trabalhou na resolução
de 16 crimes violentos, como assassinatos e latrocínios.

A tecnologia se tornou uma aliada, com crimes vio-
lentos sendo solucionados no mesmo dia. Na madrugada
desta quinta-feira (9), um homicídio foi registrado na
Rua 68, no Setor Central de Goiânia, e foi rapidamente
esclarecido com o apoio da IA Contra o Crime. 

A vítima era um homem em situação de rua. Assim
que foram acionadas, equipes de inteligência da Polícia
Militar iniciaram levantamentos para identificar os res-
ponsáveis e entender a dinâmica do crime. Imagens de
câmeras de segurança de comércios próximos foram
fundamentais para o avanço das investigações.

Com o uso da plataforma de IA, as forças de segurança
conseguiram identificar o automóvel utilizado na ação.
A partir disso, os policiais intensificaram as buscas, con-
seguindo localizar os suspeitos e apreender o veículo e
a arma utilizada. (Especial para O HOJE)

Operação Tiradentes reforça presença policial nas ruas,
enquanto IA Contra o Crime amplia investigação e resposta

Na tarde do último domingo
(5), um bombeiro militar matou
um cachorro a tiros no esta-
cionamento do Estádio Serra
Dourada, em Goiânia. O caso é
investigado pela Polícia Civil
de Goiás (PC-GO). Um vídeo
que circula nas redes sociais
mostra o animal já caído no
chão, aparentemente morto,
enquanto um homem unifor-
mizado do Corpo de Bombeiros
permanece no local. Nas ima-
gens, um casal observa a cena
de um apartamento e reage à
situação. “Ô desgraçado, o que
você fez aí? Matou o cachor-
ro?”, questiona o homem.

Com exclusividade ao jornal

O HOJE, o advogado do bom-
beiro, o criminalista Eduardo
Moura, afirmou que o caso não
se trata de legítima defesa, mas
sim de “estado de necessidade”.
Segundo a defesa, o militar
realizava atividade física quan-
do foi cercado por vários cães
e acabou sendo atacado. “Ele
tentou se desvencilhar, afastar
os animais, mas não conseguiu.
Continuou recuando até que
um deles se aproximou mais,
momento em que ele efetuou
o disparo”, explicou.

O advogado também negou
qualquer prática de maus-tra-
tos. “Não houve intenção de
ferir ou matar o animal. Ele

agiu para se defender de um
ataque”, afirmou. A defesa in-
formou, ainda, que as imagens
divulgadas até o momento não
mostram o início da ocorrência.
“Os vídeos exibem apenas o
cachorro já morto. Estamos
aguardando imagens que com-
provem o ataque.” Sobre pos-
síveis consequências legais, o
especialista reconhece que,
caso surjam provas contrárias
à versão apresentada, o militar
poderá responder judicialmen-
te. Ainda assim, afirma estar
confiante de que novas ima-
gens irão corroborar a tese da
defesa. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Bombeiro que matou cachorro
agiu em “estado de necessidade”

Forças de
segurança de
Goiás recebem
reforço com
Operação
Tiradentes

tRÁPIDAS

STJ determina julgamento de 
ex-soldado acusado de feminicídio

A Terceira Seção do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) determinou a cisão do processo
penal que apura crime de feminicídio atri-
buído ao ex-soldado Kelvin Barros da Silva,
acusado de matar a cabo Maria de Lourdes
Freire Matos dentro de um quartel do Exército,
em Brasília. Com a decisão, a denúncia relativa
aos crimes de feminicídio e destruição de ca-
dáver será julgada pelo tribunal do júri, en-
quanto os delitos de dano ao patrimônio mi-
litar e furto de arma de serviço permanecerão
sob a competência da Justiça Militar. Por
maioria, o colegiado entendeu não ser possível
concentrar a análise de todos os fatos em
uma única jurisdição – seja a comum, seja a
militar –, uma vez que o caso envolve bens
jurídicos distintos e competências específicas
atribuídas a diferentes ramos do Judiciário
pela Constituição Federal de 1988. O ministro
Ribeiro Dantas, relator do conflito de com-

petência, concluiu que o crime doloso contra
a vida foi cometido com motivação pessoal e
estaria supostamente inserido em contexto
de violência de gênero, ou seja, sem vínculo
direto com os interesses institucionais ou
com as atividades desempenhadas pelas For-
ças Armadas. Em seu voto, o magistrado ob-
servou que, embora a Lei 13.491/2017 tenha
ampliado o alcance do conceito de crime mi-
litar, essa ampliação não tem caráter absoluto.
Segundo o ministro, quando o delito é prati-
cado fora do contexto de serviço, sem vínculo
com a função exercida, em ambiente des-
vinculado da administração militar e por
agente que não atua em razão do cargo, não
se configura o crime militar. Nesses casos,
explicou o relator, permanece a competência
da Justiça comum, mais especificamente do
tribunal do júri, em razão da natureza dolosa
contra a vida da infração penal.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Reforma do Código Civil

A Comissão Tempo-
rária do Código Civil
(CTCivil) do Senado dis-
cutiu propostas de atua-
lização da legislação,
com impacto direto so-
bre regras de família e
sucessão. Participantes
da audiência apontaram
riscos de insegurança
jurídica e defenderam
ajustes pontuais para
evitar aumento de con-
flitos e garantir maior

proteção nas relações
familiares. “O direito ci-
vil não serve apenas
para regular afetos, ele
organiza expectativas e
sustenta relações eco-
nômicas. Quando mul-
tiplicamos categorias
abertas, transferimos ao
Judiciário decisões que
deveriam estar na lei”,
afirmou Leonardo Albu-
querque Marques, ad-
vogado da União. 

Advogada grávida

A Sétima Turma do
Tribunal Superior Tra-
balho, por maioria, ho-
mologou um acordo ex-
trajudicial que encerrou
a relação de emprego en-
tre uma advogada grávi-
da e a Whirlpool S.A,
dona das marcas Bras-
temp e Consul. A homo-

logação foi sem ressalvas
e com efeito de quitação
geral. Prevaleceu o en-
tendimento de que não
é necessária a assistência
sindical no caso, por se
tratar de uma profissio-
nal capaz de negociar
com o empregador as
condições de sua saída. 

2 Concorrência desleal - O uso de elementos visuais comuns a produtos de um mesmo
nicho de mercado não configura violação de trade dress ou concorrência desleal, desde
que a análise global dos itens revele diferenças em maior número do que as similaridades
e não provoque confusão do público consumidor. (Especial para O HOJE)

O presidente do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e do Su-
premo Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Edson Fachin, cumpre agen-
da no Rio de Janeiro, em ações
do Observatório de Direitos Hu-
manos (ODH) e do Plano Pena
Justa. As atividades incluem diá-
logo sobre violência de Estado,
lançamento de estratégia para
ampliar o acesso à cultura no sis-
tema prisional e assinatura de
Acordo de Cooperação Técnica
com a Fiocruz, entre outras.

Presidente do STF
cumpre agenda sobre
violência praticada
pelo Estado

Ministro Moraes determina a imediata 
perda dos cargos de PMs golpistas

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
que a Polícia Militar do Distrito Federal
(PMDF) declare a perda dos cargos públicos
de cinco ex-integrantes da cúpula da corpo-
ração condenados pela Primeira Turma da
Corte por omissão nos eventos que resulta-
ram na depredação dos prédios na Praça
dos Três Poderes em 8 de janeiro de 2023. A
decisão do ministro foi tomada na Ação
Penal (AP) 2417, em resposta a um questio-

namento da PMDF sobre como implementar
a decisão do STF relativa à perda de postos
e patentes dos oficiais militares, diante de
regras constitucionais aplicáveis à categoria
e por se encontrarem na reserva remune-
rada. Segundo o relator, com base na juris-
prudência do STF, não há controvérsia sobre
a possibilidade de perda do posto e da
patente de oficial como consequência de
condenação criminal, seja por crime militar
ou comum.

Divulgação/SSP-GO

SEXTA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 2026



O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) emitiu um alerta impor-
tante aos motoristas sobre um
golpe que tem se espalhado en-
tre condutores que buscam re-
novar a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) por meio de
aplicativos e sites não oficiais.
A prática tem preocupado o
órgão, principalmente após mu-
danças recentes no processo
de renovação do documento.

Desde o dia 10 de dezembro
de 2025, a renovação da CNH
passou a ser automática e gra-
tuita para motoristas que aten-
dem a critérios específicos es-
tabelecidos pelo sistema. Entre
as exigências estão não ter co-
metido infrações nos últimos
12 meses e possuir o selo de
bom condutor devidamente ati-
vado no aplicativo oficial. Nes-
ses casos, o cidadão não precisa
iniciar nenhum procedimento
nem realizar qualquer tipo de
pagamento, pois o processo
ocorre de forma simplificada
e sem custos adicionais.

Apesar da facilidade, gol-
pistas têm se aproveitado da
novidade para enganar usuá-
rios. Criminosos criam sites e
aplicativos falsos que simulam
os canais oficiais, utilizando

uma identidade visual parecida
para atrair as vítimas. Ao aces-
sar essas plataformas, o con-
dutor é induzido a preencher
dados pessoais e, em muitos
casos, a efetuar pagamentos
indevidos por meio de boletos
ou transferências.

Para evitar que mais pes-
soas sejam vítimas desse golpe,
o Detran-GO alertou os con-
dutores que não realizam co-
branças por meio de aplicati-
vos desconhecidos ou páginas

não oficiais. Todos os serviços
relacionados à CNH devem ser
acessados exclusivamente por
canais institucionais, como o
site oficial do órgão, o aplica-
tivo Detran GO ON, o Portal
Expresso e a plataforma CNH
do Brasil, sempre com auten-
ticação por meio do login
Gov.br, que garante a segu-
rança das informações.

Antes de realizar qualquer
pagamento, a orientação é que
o condutor verifique atenta-

mente a autenticidade do ser-
viço. Links recebidos por men-
sagens, redes sociais ou e-
mails devem ser tratados com
desconfiança, especialmente
quando envolvem cobranças
ou solicitação de dados pes-
soais. Em caso de dúvida, o
cidadão deve buscar atendi-
mento diretamente com o De-
tran-GO, seja pelo telefone 154
ou pela Ouvidoria.

Para evitar cair nesse tipo
de golpe, o órgão recomenda

algumas medidas simples,
mas eficazes como desconfiar
de promessas de renovação
automática caso existam mul-
tas ou pendências, não utili-
zar aplicativos desconhecidos
ou com nomes genéricos,
nunca compartilhar dados
pessoais ou bancários fora
dos canais oficiais e ficar aten-
to a qualquer cobrança ines-
perada durante o processo.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)
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Detran-GO 

alerta para golpes

envolvendo falsas

renovações da CNH

e orienta motoristas

a utilizarem apenas

canais oficiais para

evitar fraudes

Golpe da CNH cresce após mudança na renovação automática
ALERTA

Anna Salgado

O Brasil vive um momen-
to de polarização econômica
e social em torno da pro-
posta de fim da escala de
trabalho 6x1 e da redução
da jornada semanal. De um
lado, o setor produtivo apon-
ta riscos econômicos; de ou-
tro, trabalhadores e governo
defendem a ampliação do
tempo de descanso sem re-
dução salarial. O tema ga-
nhou força nesta semana
com a manifestação da in-
dústria e o anúncio de me-
didas pelo governo federal.

Nesta quinta-feira (9), a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), acompanhada
de 27 federações estaduais,
entre elas a Federação das In-
dústrias do Estado de Goiás
(Fieg), 95 associações setoriais
e 342 sindicatos industriais,
divulgou um manifesto con-
trário à proposta. O documen-
to, assinado por 464 entidades,
estima que a redução para 40
horas semanais pode elevar
os custos com empregados for-
mais em até R$ 267 bilhões
por ano, sendo R$ 88 bilhões
na indústria.

Segundo o setor, simula-
ções do IBRE/FGV indicam
que o Produto Interno Bruto
(PIB) pode cair até 11,3%, com
efeitos sobre emprego e in-
formalidade. O manifesto
também afirma que a produ-

tividade do trabalho no País
cresceu 0,2% ao ano desde
1981, colocando o Brasil na
100ª posição mundial.

Em contraponto aos dados
apresentados pela CNI, o eco-
nomista Presley Vasconcellos
desloca o foco do custo direto
para os impactos da exaustão
do trabalhador. Segundo ele,
o modelo atual submete os
brasileiros a níveis elevados
de estresse. Um relatório de
2023 indica que 67% dos tra-
balhadores são influenciados
pela carga de estresse gerada
no trabalho, índice superior à
média global.

A deputada estadual e pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação de
Goiás (Sintego), Bia de Lima,
reforça questões atreladas a
qualidade de vida e afirma,
“Justo esse pessoal que é mais
conservador, que vive falan-
do tanto que defende a famí-
lia, mas que hora o trabalha-
dor tem para estar com a fa-

mília, para educar seus fi-
lhos?”, declarou.

Segundo a parlamentar, a
medida é viável sem prejuízo
econômico. “Nós temos todas
as possibilidades de isso ser
comprovado. É de lamentar
que o segmento empresarial
não veja com bons olhos essa
proposta”, afirmou.

Bia de Lima comparou o
debate atual a discussões an-
teriores sobre direitos traba-
lhistas. “Assim como outrora
também não viram a redução
das 44 para 40 horas semanais,
assim como não viram quando
a gente sempre batalhou para
que tivéssemos os direitos tra-
balhistas assegurados. É uma
luta que nós sabemos como
se dá, e nós precisamos avan-
çar”, disse. 

Para ela, a saúde do traba-
lhador exige a mudança: “O
momento exige a questão da
qualidade de vida e, princi-
palmente, a saúde do traba-
lhador exige que nós tenhamos

essa redução. Nós precisamos
pôr fim à escala seis por um”.

Vasconcellos, ressalta tam-
bém os reflexos na saúde pú-
blica. Em 2023, quase 300 mil
trabalhadores solicitaram afas-
tamento por questões de saúde
mental, número que represen-
ta aumento de 38% em relação
ao ano anterior. Ao rebater o
argumento de perda de pro-
dutividade, Vasconcellos cita
uma pesquisa da Microsoft no
Japão, na qual a redução da
jornada resultou em ganho de
40% na eficiência.

Pesquisas de opinião indi-
cam apoio à proposta. Dados
da Nexus mostram que 73%
dos brasileiros são favoráveis
ao fim da escala 6x1, desde
que não haja redução salarial.
Levantamento do Datafolha
aponta que 71% da população
apoia a mudança.

No Congresso, propostas
como a PEC 8/2025, da depu-
tada Erika Hilton, estão em
discussão. O presidente Luiz

Inácio Lula da Silva afirmou
que o governo enviará um pro-
jeto sobre o tema, defendendo
a redução da jornada com base
em ganhos de produtividade.

O presidente da Câmara,
Hugo Motta, afirmou que a
tramitação deve ocorrer por
meio de Proposta de Emenda
à Constituição (PEC). A expec-
tativa é que a análise comece
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ), com possibili-
dade de votação em plenário
até o final de maio de 2026.

Há divergência sobre os im-
pactos. A Associação Brasileira
de Shopping Centers (Abrasce)
projeta perda de 130 mil em-
pregos e R$ 15 bilhões em fa-
turamento no primeiro ano.
Já estudos da Unicamp indicam
potencial de geração de até 4,5
milhões de empregos e au-
mento de produtividade. En-
quanto algumas empresas já
adotam a escala 5x2, o tema
segue em discussão no Con-
gresso. (Especial para O HOJE)

Com adesão da
Fieg, manifesto 
da CNI aponta
impactos
econômicos,
enquanto governo
e trabalhadores
defendem redução
da jornada sem
corte salarial

“Que hora o trabalhador tem para
a família?”, questiona Bia de Lima

José Cruz/ABr

Marcello Casal Jr./ABr

Indústria alerta para aumento de custos e risco ao emprego com redução da jornada
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A Ucrânia informou
nesta quinta-feira (9) que
a Rússia devolveu 1.000
corpos, apontados por
Moscou como de solda-
dos ucranianos mortos
em combate, em mais
uma etapa de repatria-
ção que permanece
como uma das poucas
formas de cooperação
entre os dois países des-
de o início da guerra, em
fevereiro de 2022.

Segundo o Centro
Ucraniano para Prisionei-
ros de Guerra, a entrega
foi formalizada após novo
acordo entre as partes.
"Hoje foram realizadas
as medidas de repatria-
ção, e os corpos de 1.000
indivíduos falecidos fo-
ram devolvidos à Ucrâ-
nia. De acordo com o lado
russo, os corpos perten-
cem a militares ucrania-
nos", informou a institui-
ção em comunicado di-
vulgado no Telegram.

A troca de combaten-
tes mortos tem se mantido
ativa mesmo com a au-
sência de avanços no cam-
po político. Em março, o
Comitê Internacional da
Cruz Vermelha informou
que vinha facilitando a
devolução de cerca de
1.000 corpos por mês en-

tre Kiev e Moscou, em sua
maioria de militares mor-
tos na linha de frente.

Enquanto a coopera-
ção humanitária segue
pontual, as negociações
para encerrar o conflito
enfrentam obstáculos.
Também em março, a
Rússia anunciou "uma
pausa situacional, por
razões óbvias" nas tra-
tativas que envolvem
Washington, Kiev e Mos-
cou. Segundo o Kremlin,
a interrupção ocorreu
devido ao foco interna-
cional voltado para a es-
calada do conflito no Irã,
o que reduziu a capaci-
dade de mediação dos
Estados Unidos.

O governo russo in-
dicou que espera reto-
mar o diálogo quando
houver “possibilidade e
as agendas das três par-
tes — principalmente as
dos nossos mediadores
americanos — forem
acordadas, e eles pude-
rem dedicar mais aten-
ção às questões ucrania-
nas, esperamos que essa
pausa seja interrompida
e que possamos realizar
outra rodada de nego-
ciações trilaterais". (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Rússia devolve à Ucrânia
corpos de mil soldados
mortos em combate

GUERRA

Lalice Fernandes

A guerra no Oriente Médio
avançou nesta quinta-feira
(9) sob pressão crescente so-
bre as negociações com os
Estados Unidos e Israel e no-
vos desdobramentos militares
e políticos envolvendo o Es-
treito de Ormuz e os bom-
bardeios no Líbano.

O cenário de instabilidade
foi agravado pela ofensiva is-
raelense na quarta-feira (8),
após acordo de cessar-fogo na
noite de terça-feira (7), consi-
derada a mais intensa desde o
início dos confrontos. Em um
intervalo de dez minutos, 160
mísseis atingiram o território
libanês, deixando ao menos
254 mortos e 890 feridos, se-
gundo o governo local. O Exér-
cito de Israel admitiu que ata-
cou áreas densamente povoa-
das e alegou que integrantes
do Hezbollah estavam entre ci-
vis, além de afirmar que houve
avisos prévios para evacuação.

A resposta do Irã veio no
campo político e militar. Tam-
bém na quarta-feira, Teerã vol-
tou a fechar o Estreito de Or-
muz em retaliação aos bom-
bardeios e anunciou rotas al-
ternativas para navegação, em
meio ao risco de minas navais.
Já nesta quinta, dados de mo-
nitoramento indicaram uma
queda drástica no fluxo marí-

timo: apenas seis navios cru-
zaram a região entre quarta e
quinta-feira, frente a uma mé-
dia de cerca de 140 por dia.

Em meio à escalada, o pre-
sidente iraniano, Masoud Pe-
zeshkian, afirmou que a ação
israelense representa uma vio-
lação do cessar-fogo firmado
com os Estados Unidos e colo-
cou em dúvida a continuidade
das negociações. "O novo ata-
que do regime sionista ao Lí-
bano é uma violação flagrante
do acordo inicial de cessar-
fogo. Isso é um sinal perigoso
de engano e falta de compro-
misso com os acordos poten-
ciais. A continuação dessas
ações tornará as negociações
sem sentido. Nossas mãos per-
manecem no gatilho. O Irã

nunca abandonará seus irmãos
e irmãs libaneses".

Ainda nesta quinta, o líder
supremo do Irã, Mojtaba Kha-
menei, se pronunciou pela pri-
meira vez desde o cessar-fogo.
Ele afirmou que a adminis-
tração do Estreito de Ormuz
entrará em uma "nova fase"
e indicou que o país buscará
compensações pelos danos
causados durante a guerra.
Khamenei também prometeu
vingança pela morte de seu
pai, Ali Khamenei, atingido
no primeiro dia de ataque,
em 28 de fevereiro, mas não
detalhou as medidas que pre-
tende adotar.

Na mesma linha, o líder
iraniano fez um apelo à popu-
lação e a países vizinhos do

Golfo Pérsico, com críticas in-
diretas às alianças regionais.
"Aos vizinhos do sul do Irã, eu
digo: vocês estão presenciando
um milagre, então vejam di-
reito, compreendam e se posi-
cionem no lugar correto, e se-
jam céticos em relação às pro-
messas falsas dos demônios
desconfiados".

Do lado norte-americano,
o presidente Donald Trump
afirmou que manterá tropas
na região até que haja um
acordo considerado definitivo
e reforçou o tom de ameaça.
"Se, por qualquer motivo —
o que é altamente improvável
— isso não acontecer, então
'os ataques vão começar',
maiores, melhores e mais in-
tensos do que qualquer um

já viu antes".
Em paralelo, o primeiro-

ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, anunciou que
orientou o início de negocia-
ções diretas com o Líbano, com
foco no desarmamento do Hez-
bollah e na tentativa de esta-
belecer relações pacíficas.

Com múltiplas frentes aber-
tas e desconfiança entre os en-
volvidos, o andamento da guer-
ra no Irã mantém o Oriente
Médio em estado de alerta.
Apesar da tensão, um encontro
entre representantes iranianos
e norte-americanos está man-
tido para sexta-feira (10), em
Islamabad, no Paquistão, na
tentativa de avançar para um
acordo definitivo. (Especial
para O HOJE)

Durante crescente
pressão, líder
supremo iraniano
promete vingança
pela morte de Ali
Khamenei e fala
sobre estreito

Em frágil cessar-fogo, Irã
articula “nova fase” em Ormuz 

Representantes dos Estados Unidos e Irã devem se encontrar nesta sexta-feira para discutir um acordo definitivo

A relação entre os Estados
Unidos e a Otan enfrenta um
momento de instabilidade im-
pulsionado pelas cobranças de
Washington envolvendo o con-
flito no Oriente Médio. Nesta
quinta-feira (9), o secretário-
geral da aliança, Mark Rutte,
rebateu críticas feitas pelo pre-
sidente Donald Trump sobre
a atuação do bloco na guerra
contra o Irã.

Em discurso em Washing-
ton, Rutte afirmou que os paí-
ses-membros têm atendido às
demandas feitas por Trump
para fortalecer a aliança, mas
reconheceu que houve demora
inicial no apoio às operações.
"Quando chegou a hora de for-
necer o apoio logístico e de
outras naturezas que os Esta-
dos Unidos precisavam no Irã,
alguns aliados foram um pouco
lentos, para dizer o mínimo.
Mas, para ser justo, eles tam-
bém ficaram um pouco sur-
presos", disse. 

Ele explicou que a reação
foi influenciada pela decisão
dos EUA de não informar pre-
viamente os parceiros. "Para
manter o elemento surpresa
nos ataques iniciais, o presi-
dente Trump optou por não
informar os aliados com ante-
cedência. E eu entendo isso”.

Rutte ressaltou que, após
esse momento, houve mudan-

ça de postura e que "quase
sem exceção, os aliados estão
fazendo tudo o que os Estados
Unidos pedem". O secretário-
geral também mencionou o
esforço europeu para ampliar
investimentos militares e clas-
sificou o movimento como uma
"mudança de mentalidade"
dentro da Otan. Ele ainda cri-
ticou o que chamou de "repor-
tagens alarmistas" sobre o fu-
turo da aliança. "Vou deixar
isto bem claro: esta aliança
não está ignorando o perigo
iminente", declarou.

Na quarta-feira (8), o go-
verno norte-americano havia

elevado o tom contra o bloco.
A secretária de imprensa Ka-
roline Leavitt afirmou que os
mesmos da Otan “foram postos
à prova e falharam". 

O presidente norte-ameri-
cano também criticou os alia-
dos nas redes sociais e afirmou
que "a Otan não estava lá quan-
do nós precisamos dela, e eles
não estarão lá se nós precisa-
mos deles novamente". Ainda,
segundo o jornal The Wall
Street Journal, Trump avalia
medidas para punir países da
aliança pela falta de apoio na
guerra. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Após críticas, chefe da
Otan defende aliança

ORIENTE MÉDIO

Secretário da aliança rebate críticas norte-americanas 
sobre atuação do bloco no conflito no Oriente Médio 

Divulgação/Khamenei.ir
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Jota Lee Aguiar estreia longa em “O Amor, a Morte e as Paixões” com acervo do “Trilhas do Brasil”

Luana Avelar

São 17 mil horas de imagens grava-
das no Cerrado brasileiro. O acervo,
produzido ao longo de anos pelos jor-
nalistas Rosângela Aguiar e Álvaro
Duarte, pais da cineasta Jota Lee Aguiar,
corria risco real de desaparecer. Para
inscrever o material em um edital, não
bastava digitalizar as fitas. Era neces-
sário propor uma obra. Foi dessa exi-
gência, atravessada pela urgência de
preservar a memória, que nasceu “O
tempo leva, o rio traz”.

Do arquivo ao filme
Mais do que um filme, a obra se

constrói como um retorno. Criado a
partir do arquivo do "Trilhas do Brasil",
produção pioneira idealizada pelos jor-
nalistas Rosângela e Álvaro, o longa
dirigido por Jota Lee reorganiza ima-
gens, sentidos e afetos, transformando
registro em narrativa.

Durante uma década, o programa
percorreu paisagens, culturas e modos
de vida do Cerrado, registrando o que
o Brasil insistia em não ver. Jota Lee
cresceu nesse ambiente, mas só mais
tarde conseguiu olhar o trabalho dos
pais com distância. Ao revisitar o ma-
terial como cineasta, percebeu que
não estava diante apenas de imagens.
"Era uma memória viva, carregada de
sentido. E aí o filme deixa de ser só
um meio e passa a ser também uma
forma de reorganizar, olhar e devolver
esse acervo para o mundo", afirma.

O retorno também redefiniu a di-
mensão daquele legado. "É olhar e en-
tender que eles fizeram algo realmente
revolucionário. Esse deslocamento
muda tudo, porque você deixa de na-
turalizar aquilo e passa a reconhecer
a dimensão histórica, política e estética
desse trabalho", diz Jota Lee.

O luto que 
estrutura a obra

A ausência de Álvaro Duarte atra-
vessa toda a construção do filme. Ao
lado de Rosângela, ele criou o projeto

original, mas morreu de Covid-19 an-
tes de ver o material ganhar forma
de longa. A perda se inscreve na nar-
rativa e acompanha todo o percurso
do filme.

Duas décadas após o episódio pi-
loto, mãe e filha retornam aos mes-
mos territórios, com Rosângela no
centro da obra. "Existe um luto pes-
soal, pela ausência do meu pai. O
programa era dos dois, mas o filme
acontece na presença da minha mãe,
então essa ausência já estrutura a

obra", afirma Jota Lee. O reencontro
com os lugares foi físico antes de
qualquer elaboração racional. "Foi
um reencontro muito forte, no nível
do corpo mesmo", conta ela.

O Cerrado perdeu muito nesses
20 anos, e isso ficou nítido entre o
passado em fita e o presente que a
câmera encontrou. "Ainda existe vida,
ainda existe resistência. Mas o choque
entre essas duas imagens é muito in-
tenso. E o filme nasce exatamente
desse confronto", afirma. 

A dor que atravessa a obra não se
limita ao plano íntimo. "O filme é atra-
vessado por essa dor de ver um terri-
tório sendo destruído, de perceber o
que já se perdeu e o que continua em
risco. Então o luto aqui não é só íntimo,
ele é também político”.

Um território em transformação
Entre os materiais que marcaram

a montagem, um registro de 2002 se
impõe: a fala do professor Altair Sal-
les de que o Cerrado tinha apenas
2% de sua área original preservada.
"Aquilo foi dito há mais de 20 anos.
Hoje, esse número é ainda menor.
Essa percepção do tempo, e do que
aconteceu nesse intervalo, resume
muito o filme", diz Jota Lee.

Memória, 
continuidade e urgência

Para Rosângela Aguiar, a obra pro-
longa um percurso iniciado décadas
atrás. "A gente percorreu o Brasil acre-
ditando que registrar era uma forma
de proteger. Ver esse material ganhar
uma nova vida, através do olhar da
minha filha, é perceber que essa luta
continua, e talvez agora com ainda
mais urgência", diz a criadora do "Tri-
lhas do Brasil”.

Jota Lee assume esse vínculo com
clareza. Ela vem de uma família de
ambientalistas, e isso nunca foi abstrato.
"Meus pais dedicaram a vida a essa
luta e me ensinaram que esse era um
caminho possível e necessário. Como
cineasta, é sobre assumir a responsa-
bilidade de trabalhar com a memória
e de dar "continuidade a ela de outra
forma", afirma. 

O tempo levou Álvaro Duarte, le-
vou paisagens e reduziu o território.
O rio trouxe Jota Lee de volta, com a
mãe ao lado e a câmera apontada
para o que sobrou. "O tempo leva, o
rio traz" estreia no dia 13 de abril,
na mostra "O Amor, a Morte e as Pai-
xões", em Goiânia. O Cerrado ainda
resiste. Por quanto tempo, o filme
não diz. (Especial para O HOJE)

Essência

Filme goiano confronta 20
anos de destruição do Cerrado

J.Lee Aguiar
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Jota Lee Aguiar, diretora do filme “O tempo leva, o rio traz”



Poucas figuras da Revolu-
ção Russa foram tão decisivas
e tão sistematicamente silen-
ciadas quanto Inessa Armand.
Em “Revolucionária, Feminista
e Amante de Lênin”, livro lan-
çado no Brasil pela Editora
Cultrix, a jornalista e escritora
italiana Ritanna Armeni re-
constrói, com rigor histórico
e sensibilidade literária, o re-
trato dessa mulher extraordi-
nária cuja atuação política e
intelectual foi deliberadamente
apagada dos registros oficiais
do regime soviético. Autora
do best-seller “As Bruxas da
Noite”, Armeni mergulha em
uma extensa investigação para
devolver Inessa Armand ao
lugar que lhe foi negado: o de
protagonista. Militante bolche-
vique, dirigente política, me-
diadora habilidosa e pensa-
dora crítica da chamada “ques-
tão feminina”, Inessa dedicou
sua vida à construção do pro-
jeto revolucionário, sem jamais
abrir mão de sua autonomia
intelectual e afetiva.

A narrativa acompanha
sua trajetória a partir de seu
encontro com Lênin, em 1909,
em um café parisiense fre-
quentado por revolucionários
russos exilados. A relação en-
tre os dois, marcada por in-
tensa afinidade política, ad-
miração mútua e uma ligação
amorosa profunda, revelou-
se também um espaço de con-
fronto de ideias. Inessa desa-
fiava Lênin em debates sobre
feminismo, moral socialista,
educação e o papel das mu-
lheres na revolução, temas
diante dos quais o líder bol-
chevique mantinha posições
cautelosas e, por vezes, con-
servadoras. O livro apresenta
ainda a correspondência entre
Inessa e Lênin, documentos
fundamentais que expõem
uma relação de confiança
rara: ele lhe pedia conselhos

estratégicos, comentava seus
textos e reconhecia sua inte-
ligência política. Ao mesmo
tempo, Inessa mantinha uma
postura independente, recu-
sando-se a caber em rótulos
fáceis: era devotada sem ser
submissa, bolchevique sem
ignorar os limites do partido,
idealista e, ao mesmo tempo,
profundamente pragmática.

Ao seguir os poucos vestí-
gios que sobreviveram ao seu
apagamento histórico, cartas,
relatos, biografias fragmenta-
das, Ritanna Armeni percorre
a Europa e constrói um retrato
comovente e complexo de uma
mulher que parece deslocada
de seu tempo. Inessa Armand

surge como uma figura in-
quieta, contraditória e indo-
mável, cuja vida desmonta es-
tereótipos femininos e desafia
leituras simplificadoras da his-
tória revolucionária. Mais do
que uma biografia, “Revolu-
cionária, Feminista e Amante
de Lênin” é um ato de repara-
ção histórica. Ao restituir a
voz e a densidade de Inessa
Armand, Ritanna Armeni con-
vida o leitor a repensar o papel
das mulheres nos grandes
acontecimentos do século XX,
assim como a reconhecer que
nenhuma revolução é com-
pleta quando apaga aquelas
que a tornaram possível. (Es-
pecial para O HOJE)
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a escrava isaura
perpétua chega à residência

de Álvaro. o comandante rea-
firma sua convicção de que
isaura é a assassina de leôncio.
Raimundo e Martinho são en-
contrados mortos. Álvaro parte
para a fazenda. estela se de-
sespera com as intenções de
Branca. Gioconda proíbe o na-
moro entre Gabriel e perpétua.
andré volta para casa ferido
após um embate com Belchior.
perpétua flagra Rosa limpando
a arma que pertenceu a leôn-
cio. Rosa coloca sonífero na
moringa d'água de Álvaro. Ma-
ria e pedrinho planejam inves-

tigar a morte de leôncio por
conta própria. Álvaro estranha
o comportamento de Belchior.
Helena desconfia da participa-
ção de Malvina e Sebastião no
crime. aurora sente ciúmes de
Henrique. Branca chega à casa
de Álvaro, agradece a ajuda de
Rosa e entra no quarto do ra-
paz enquanto ele está sob efei-
to do sonífero.

a nobreza do amor
Botelho surpreende a todos

ao afirmar que as joias de alika
e niara não são as mesmas
roubadas em São paulo, ino-
centando as duas. virgínia fica

furiosa com o veredito. Dió-
genes começa a desconfiar do
comportamento da esposa.
lúcia/alika diz a Diógenes que
merece um pedido de descul-
pas de virgínia. em Batanga,
o jovem omar finalmente des-
perta, para alegria de chinua
e Çinar. Mirinho, no entanto,
continua suas armações e ten-
ta cobrar o suborno que Bo-
telho aceitou.

Coração acelerado
Janete convida agrado e

eduarda para se apresentarem
na inauguração de seu bar.
eduarda e leandro ficam jun-

tos, mas tentam disfarçar o
clima diante de agrado, que
não percebe a situação. Mal-
vino questiona alaorzinho so-
bre os incidentes no evento
de Janete. Zilá comemora com
Ronei o sucesso do plano para
sabotar a festa, mas Ronei afir-
ma que não voltará a se apro-
ximar dela. valéria deixa Sol
aos cuidados de ana, que entra
em contato com eduarda.
leandro e eduarda conversam
sobre a relação entre eles.

Três Graças
paulinho estranha quando

Gerluce condiciona o casa-

mento a cada um continuar
morando em sua própria casa.
lígia comenta com Joélly que
acha estranho lena ter saído
do país depois do que acon-
teceu. lorena diz a Juquinha
que Ferette a fez chorar como
criança. kasper e Maggye se
surpreendem quando Bagdá
pede para ficar um tempo na
casa deles. lucélia assume o
lugar de Bagdá na chacrinha.
Maggye procura por Júnior, e
o casal se reconcilia. Rogério
avisa a Gerluce, na presença
de Zenilda, que irá prepará-la
para assumir a presidência da
Fundação.

RESUMO
t
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Saiba como a
dieta pode ajudar
no tratamento 
da diarreia 
A recomendação é priorizar
alimentos leves, de fácil digestão

Leticia Marielle

Em quadros de diarreia,
a alimentação adequada
pode ser tão importante
quanto a hidratação para
acelerar a recuperação e
evitar complicações. Como
a condição aumenta o nú-
mero de evacuações e re-
duz a consistência das fe-
zes, o organismo perde
água e sais minerais com
mais facilidade, o que ele-
va o risco de desidratação,
principalmente quando os
sintomas são intensos ou
persistentes.   

Durante esse período, a
recomendação é priorizar
alimentos leves, de fácil di-
gestão e com baixo teor de
gordura. Preparações como
sopas de legumes, arroz
branco, torradas, pão fran-
cês, macarrão simples e fru-
tas como banana, maçã sem
casca, pera e goiaba costu-
mam ser bem toleradas e
ajudam a reduzir a irritação
intestinal. Chás suaves,
água de coco, água filtrada
e bebidas isotônicas tam-
bém são aliados importan-
tes por contribuírem para
a reposição de líquidos e
eletrólitos perdidos.  

Carnes magras cozidas,
assadas ou grelhadas tam-
bém podem fazer parte da
dieta, desde que preparadas
sem gordura aparente. Ge-
latina, sagu e purês de fru-
tas entram como opções
que oferecem energia sem
sobrecarregar o intestino,
favorecendo uma recupe-
ração gradual do sistema
digestivo. Por outro lado,
alimentos que estimulam
o funcionamento intestinal
ou dificultam a digestão de-
vem ser evitados tempora-
riamente. 

É o caso de leite e deri-
vados, frituras, bebidas al-
coólicas, café, refrigerantes,
verduras cruas, legumino-
sas, doces, chocolates e fru-

tas com efeito laxativo,
como mamão, ameixa, la-
ranja e abacaxi. Esses itens
podem intensificar os mo-
vimentos intestinais e pro-
longar os sintomas.  

Especialistas também re-
forçam que a hidratação
deve ser prioridade abso-
luta. Além da água, o uso
de soro de reidratação oral
pode ser necessário para
repor minerais essenciais,
sobretudo quando há sinais
como boca seca, tontura,
fraqueza ou diminuição do
volume urinário. Se a diar-
reia durar mais de dois dias,
vier acompanhada de febre,
sangue nas fezes ou sinais
de desidratação, a orienta-
ção é buscar avaliação mé-
dica para investigar a causa
e evitar agravamentos.

A diarreia pode se ma-
nifestar de diferentes for-
mas, variando conforme a
causa e a duração dos sin-
tomas. A forma mais co-
mum costuma apresentar
fezes líquidas ou amoleci-
das e, em geral, não se pro-
longa por mais de duas se-
manas. Esse tipo é mais fre-
quente em crianças e pode
estar relacionado a fatores
como estresse, uso de me-
dicamentos ou hábitos ali-
mentares inadequados. O
consumo excessivo de gor-
dura ou cafeína, mudanças
na água ingerida e até si-
tuações de ansiedade diante
de eventos importantes po-
dem desencadear o quadro. 

Já a diarreia de origem
infecciosa também é bas-
tante recorrente na infância
e, além das evacuações fre-
quentes, costuma vir acom-
panhada de febre, cansaço
e perda de apetite. Nesse
caso, a causa está ligada à
ação de vírus ou bactérias
e, quando não tratada de
forma adequada, os sinto-
mas podem persistir por
cerca de uma semana. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialistas reforçam que a hidratação deve ser prioridade 
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Armeni mergulha

em uma extensa

investigação para

devolver Inessa

Armand ao lugar

que lhe foi negado

Livro resgata a história 
da revolucionária da líder
política apagada da história 
Inessa mantinha uma postura independente, 
recusando-se a caber em rótulos fáceis
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O Ministério da Saúde
inaugurou na última terça-
feira (7) o Memorial da Pan-
demia, instalação que reúne
os nomes das mais de 700
mil vítimas da Covid-19 no
Brasil. A homenagem foi ins-
talada no Centro Cultural
do Ministério da Saúde
(CCMS), no Rio de Janeiro, e
conta também com versão
digital desenvolvida em par-
ceria com a OPAS/OMS e a
Unicamp. A iniciativa marca
os cinco anos do período
mais crítico da crise sanitá-
ria no país.

O acervo dará origem a
uma exposição itinerante
que percorrerá seis capitais
brasileiras entre maio de
2026 e janeiro de 2027. No
espaço carioca, há uma área
temática voltada ao público
infantil, com foco na cons-
cientização sobre a vacina-
ção, e um monumento criado
por Darlan Rosa, artista res-

ponsável pelo Zé Gotinha,
personagem que marcou dé-
cadas de campanhas de imu-
nização no país. Na cerimô-
nia de inauguração, jorna-
listas e veículos de comuni-
cação foram reconhecidos
pelo trabalho realizado du-
rante a crise sanitária.

No mesmo dia, o Minis-
tério lançou o Guia Nacional

de Manejo das Condições
Pós-Covid no âmbito do SUS,
elaborado em parceria com
a Fiocruz. O documento con-
solida orientações para diag-
nóstico e tratamento de sin-
tomas persistentes, com pro-
tocolos clínicos e fluxos de
atendimento para profissio-
nais de saúde em todo o
país, com atenção especial

a grupos vulneráveis.
O guia abrange compli-

cações cardiovasculares, res-
piratórias, neurológicas e de
saúde mental que podem
surgir semanas após a in-
fecção pelo coronavírus. Da-
dos de estudos apontam que
cerca de 25% dos brasileiros
apresentam sintomas pro-
longados depois de contrair
a doença, quadro que de-
mandava sistematização de
protocolos até então frag-
mentados entre os serviços
de saúde do país.

Em junho, o CCMS rece-
berá a exposição "Vida Rein-
ventada", que articula me-
mória, ciência, arte e justiça
como eixos para a elaboração
coletiva do impacto da pan-
demia. A programação refor-
ça a proposta do Ministério
de manter a Covid-19 como
pauta ativa de saúde pública.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

shopping Cerrado realiza
Confraria de Caminhões
pela primeira vez

os motores vão roncar e
o chão vai tremer no estacio-
namento do Shopping cer-
rado neste sábado (11) e do-
mingo (12). É a confraria de
caminhões, realizada em par-
ceria com a apcaR - associa-
ção dos proprietários de car-
ros antigos, que vai contar
com 60 veículos expostos –
de Goiânia, Brasília e municí-
pios goianos como Jataí, Rio
verde, itumbiara, Santa He-
lena de Goiás e inhumas. São
representantes de grandes
marcas que fizeram história
com seus motores imponen-
tes e trarão a nostalgia dos
gigantes do asfalto. alguns
dos caminhões participantes
ainda estão na ativa, rodando
as estradas do país. Quando:
11 e 12 de abril. onde: Shop-
ping cerrado está localizado
na avenida anhanguera, nº
10.790, no Setor aeroviário,
em Goiânia. Horário: das 10h
às 22h. entrada gratuita.

Cia Corpo na Contramão
realiza oficinas gratuitas
de circo 

crianças e adolescentes
de Goiânia poderão participar
de oficinas gratuitas de circo
promovidas pela cia corpo
na contramão, nos meses de
março e abril. a ação integra
o projeto esparta e cia. a tur-
ma infantil, voltada para par-

ticipantes de 7 a 11 anos, será
realizada das 10h30 às 11h30.
Já os adolescentes, de 12 a
15 anos, terão aulas das 18
às 19 horas. São oferecidas
dez vagas por turma, e as
inscrições devem ser feitas
por meio do link disponível
no perfil oficial da companhia
no instagram. Durante as ofi-
cinas, os participantes terão
contato com práticas como
acrobacia de solo, acrobacia
aérea, malabarismo e equili-
brismo, além de jogos coleti-
vos voltados ao desenvolvi-
mento corporal, à criatividade
e ao trabalho em equipe.
Quando: até 27 de abril. onde:
esparta arte e cultura. Horá-
rio: 10h30 às 11h30 e 18h às
19h. entrada gratuita, dispo-
nível no instagram @ciacor-
ponacontramao. 

exposição “o Grande
Caminho inca”

promovida pela embaixa-

da do peru no Brasil em par-
ceria com o Governo de Goiás,
por meio da Secretaria de es-
tado da cultura (Secult) e do
Museu da imagem e do Som
de Goiás (MiS), a exposição
de fotografias “o Grande ca-
minho inca”. a mostra apre-
senta 35 fotografias que re-
tratam a importância cultural,
social e histórica do Qhapaq
Ñan, o complexo sistema de
caminhos que articulou povos
do peru, equador, colômbia,
Bolívia, chile e argentina. Re-
conhecido como uma das
maiores criações humanas do
mundo andino, o Qhapaq Ñan
foi concebido para integrar
diferentes regiões por meio
da paisagem e dos recursos
naturais, funcionando como
espinha dorsal do tawantin-
suyu. Mais do que uma rede
viária, tornou-se espaço de
circulação de valores sociais,
econômicos, culturais, tecno-
lógicos e ideológicos. Quando:

até 23 de maio. onde: centro
cultural Marieta telles Ma-
chado. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita. 

“um modernismo no
oeste” em Goiânia

a cerrado Galeria, em
Goiânia, abre sua programa-
ção de 2026 com a exposição
Um modernismo no oeste,
que investiga os processos
de formação da arte moderna
em Goiás entre as décadas
de 1940 e 1970. a mostra par-
te do contexto histórico da
criação de Goiânia, fundada
em 1933 durante o programa
Marcha para o oeste, que im-
pulsionou novos projetos de
modernização no interior do
país. com curadoria de Divino
Sobral, a exposição reúne
obras de 25 artistas, entre
eles antônio poteiro e Miriam
inez da Silva, destacando te-
mas, linguagens e experimen-
tações que contribuíram para
a consolidação do modernis-
mo no estado. ao apresentar
esse conjunto de trabalhos,
a mostra propõe uma revisão
histórica da produção artís-
tica goiana, evidenciando o
desenvolvimento do moder-
nismo fora dos grandes cen-
tros do país e dialogou com
as especificidades culturais
e sociais do centro-oeste
brasileiro. Quando: até 11
de abril. onde: cerrado Ga-
leria – Rua 84, nº 61, Setor
Sul, Goiânia. Horário: 17h às
21h. entrada gratuita. 

São representantes de grandes marcas
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Daniel Cady diz encontrar
“clareza” após fim com ivete

após o término do casa-
mento com ivete Sangalo, o
nutricionista Daniel cady afir-
mou viver um momento de
reflexão e redirecionamento
pessoal. ele disse não encarar
a separação com sofrimento,
mas como uma fase de clareza
sobre propósito e futuro. após
mais de uma década de rela-
ção e três filhos, destacou o
aprendizado ao lado da artista
e a importância da paterni-
dade em sua trajetória. cady
também afirmou que a nova
etapa representa uma opor-
tunidade de reavaliar cami-
nhos e construir novos proje-
tos de vida.

Pai de ana Paula Renault
segue estável em hospital

a equipe da jornalista ana
paula Renault informou que
o pai, Gerardo Renault, de

96 anos, permanece inter-
nado em Belo Horizonte com
estado de saúde estável. Se-
gundo a assessoria, o ex-de-
putado foi hospitalizado após
apresentar desidratação e

confusão mental, condições
consideradas comuns para
a idade. o boletim médico
será mantido em sigilo, mas
familiares acompanham a re-
cuperação e demonstram oti-

mismo quanto à alta nos pró-
ximos dias.

Conselho Tutelar investiga
faltas de filhas de Virginia

o conselho tutelar de
Goiânia passou a apurar faltas
escolares das filhas de virginia
Fonseca após notificação en-
viada à escola. antes disso,
Zé Felipe publicou um vídeo
criticando o excesso de via-
gens das crianças e defen-
dendo rotina de estudos. Se-
gundo informações de basti-
dores, a exposição pública te-
ria sido uma tentativa de frear
as viagens. a assessoria do
ex-casal afirmou que não co-
mentará o caso, mas está à
disposição das autoridades.
especialistas apontam que,
se confirmadas faltas sem jus-
tificativa, os responsáveis po-
dem enfrentar sanções pre-
vistas no estatuto da criança
e do adolescente.

CELEBRIDADES

O cantor Chico Buar-
que retornou a Cuba
após mais de três déca-
das a convite de Silvio
Rodríguez, em uma visita
marcada por solidarie-
dade ao país, que enfren-
ta crise econômica e
energética. Durante a via-
gem, os artistas entraram
em estúdio para gravar
juntos a canção “Sueño
con Serpientes”, clássico
da música latino-ameri-

cana. Além da parceria,
Chico e sua esposa en-
tregaram medicamentos
ao sistema de saúde cu-
bano, que sofre com a
escassez de insumos.

Chico Buarque volta a Cuba 
e grava com Sílvio Rodríguez

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a sexta-feira pede mais calma

nas decisões. evite agir por im-

pulso, especialmente no trabalho.

no amor, uma conversa sincera

pode fortalecer a relação.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
você pode sentir necessidade

de mais segurança emocional

hoje. Foque no que te traz esta-

bilidade. Boa fase para organizar

finanças.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta.

aproveite para resolver pendências

e esclarecer mal-entendidos. no

amor, o diálogo será essencial.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece o autocuidado.

Respeite seus limites e evite se

sobrecarregar. emoções podem

ficar mais intensas, acolha, não

reprima.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Momento positivo para brilhar

e mostrar suas ideias. no trabalho,

alguém pode reconhecer seu es-

forço. no amor, seja mais flexível.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
atenção aos detalhes: algo im-

portante pode passar desperce-

bido. organize sua rotina para

evitar estresse. no campo afetivo,

evite cobranças excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece conexões e

parcerias. Uma nova oportuni-

dade pode surgir através de al-

guém próximo. no amor, clima

de harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas po-

dem marcar o seu dia. confie na

sua intuição. evite conflitos desne-

cessários e preserve sua energia.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a vontade de sair da rotina

estará forte. Busque novas expe-

riências, mesmo que pequenas.

no amor, surpresas agradáveis

podem acontecer.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco total nos objetivos. o dia

favorece produtividade e plane-

jamento. no amor, tente equilibrar

trabalho e vida pessoal.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta! aproveite

para inovar e testar novas ideias.

conversas inesperadas podem

trazer insights importantes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade elevada pode te

deixar mais introspectivo. Use isso

a seu favor para refletir e se re-

conectar com seus objetivos.

MS lança instalação em homenagem aos mortos pela Covid-19
e publica guia de manejo para sintomas persistentes da doença

Brasil inaugura memorial 
e lança guia pós-Covid 

Divulgação/Ministério da Saúde

Divulgação
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Leticia Marielle

Mesmo fora do centro das
discussões sobre saúde pre-
ventiva, o câncer de próstata
também exige atenção entre
mulheres trans. Especialistas
alertam que, apesar da cirurgia
de afirmação de gênero, a prós-
tata geralmente permanece no
corpo, a menos que haja um
procedimento específico para
sua retirada, o que mantém a
possibilidade de desenvolvi-
mento de tumores no órgão.  

A falta de estudos amplos
sobre o tema ainda é um de-
safio para a medicina. Parte
dessa lacuna é explicada por
um contexto histórico de ex-
clusão: durante décadas, mu-
lheres trans enfrentaram bar-
reiras no acesso à saúde, aos
processos de transição de gê-
nero e à própria expectativa
de vida, marcada por altos ín-
dices de violência e vulnera-
bilidade social. Como conse-
quência, muitas não alcança-
vam a faixa etária em que o
câncer de próstata se torna
mais frequente, geralmente a
partir dos 50 anos.  

As evidências científicas
disponíveis ainda se concen-
tram, em grande parte, em re-
latos de casos, mas já apontam
a influência da terapia hor-
monal no risco da doença. O
uso de estrogênio associado a
bloqueadores de andrógenos
reduz a testosterona circulante,
hormônio diretamente ligado
ao crescimento de células pros-
táticas e também ao avanço
de alguns tumores.  

Segundo especialistas, esse

processo pode funcionar como
um fator de proteção, espe-
cialmente quando a hormoni-
zação começa ainda na juven-
tude. No entanto, a proteção
não é absoluta. Alguns tipos
de câncer conseguem evoluir
mesmo em ambientes com bai-
xa concentração hormonal e
podem apresentar comporta-
mento mais agressivo.

Outro ponto de atenção é a
transição iniciada mais tarde.
Nesses casos, fatores de risco
já conhecidos, como tabagismo,
obesidade, alterações metabó-
licas e predisposição genética,
podem ter favorecido o desen-
volvimento silencioso da doen-
ça antes mesmo do início do
tratamento hormonal.

Embora ainda não existam
protocolos específicos para mu-
lheres trans, especialistas re-
comendam que o acompanha-
mento preventivo siga parâ-
metros semelhantes aos ado-
tados individualmente para
pessoas cisgênero: avaliação
urológica a partir dos 50 anos

e, em casos de histórico fami-
liar, antes disso. O próprio Mi-
nistério da Saúde ressalta que
o rastreamento populacional
indiscriminado não é reco-
mendado, priorizando a ava-
liação individualizada e o diag-
nóstico precoce diante de sin-
tomas ou fatores de risco.  

A forma de exame, porém,
depende da anatomia de cada
paciente. Mulheres trans que
não passaram por cirurgia ge-
nital afirmativa podem realizar
o toque retal convencional. Já
aquelas que fizeram a cons-
trução da neovagina podem
ser avaliadas por toque vagi-
nal, já que o canal vaginal fica
localizado entre o reto e a prós-
tata. O exame de PSA, que
mede no sangue o antígeno
prostático específico, também
requer uma leitura cuidadosa
quando o assunto é a saúde
de mulheres trans. Isso porque
a terapia hormonal feminili-
zante reduz os níveis de tes-
tosterona no organismo, le-
vando à atrofia da próstata e,

consequentemente, à queda
natural desse marcador no
sangue. Esse efeito pode difi-
cultar a identificação precoce
de alterações suspeitas, já que
valores considerados baixos
nem sempre afastam a possi-
bilidade de doença.  

Na prática clínica, especia-
listas recomendam uma inter-
pretação diferente dos resul-
tados. Para pessoas que não
fazem hormonização, níveis
acima de 3 ng/mL costumam
indicar a necessidade de in-
vestigação complementar. Já
entre mulheres trans em uso
de estrogênio ou bloqueadores
hormonais, um PSA acima de
1 ng/mL já é visto como sinal
de alerta, justamente porque
a tendência esperada é de nú-
meros muito mais baixos.  

Além dos critérios labora-
toriais, médicos reforçam que
o cuidado preventivo precisa
estar acompanhado de uma
abordagem humanizada. O res-
peito ao nome social, à identi-
dade de gênero e aos limites

da paciente durante exames
íntimos é apontado como parte
essencial da qualidade da as-
sistência. A forma como a con-
sulta é conduzida influencia
diretamente na adesão ao
acompanhamento e na conti-
nuidade do rastreamento.

Outro ponto destacado por
especialistas é a importância
de orientar essa população
sobre a permanência da prós-
tata no organismo, mesmo
após a transição. A informa-
ção ainda é desconhecida por
muitas pacientes e pode atra-
sar a busca por avaliação mé-
dica preventiva.

A recomendação é que o
rastreamento faça parte da ro-
tina da atenção básica, com
acompanhamento individua-
lizado e escuta qualificada.
Mais do que solicitar exames,
o desafio da saúde pública é
garantir que mulheres trans
tenham acesso a informação,
acolhimento e prevenção de
forma contínua e sem barrei-
ras. (Especial para O HOJE)

Especialistas
destacam a
importância de
orientar essa
população sobre
a permanência
da próstata no
organismo

A falta de estudos amplos sobre o tema ainda é um desafio para a medicina

Mesmo após transição, mulheres
trans podem ter câncer de próstata

eM CaRTaZ

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: comédia, Família. cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Fil-
me (eUa, 2026) Duração:
1h45min. Direção: aaron
Horvath, Michael Jelenic.
elenco: chris pratt, anya tay-
lor-Joy, charlie Day, Jack
Black. Gênero: animação,
aventura, comédia. cine-
mark Flamboyant: 12h00,
12h40, 13h20, 13h40, 14h00,
14h15, 14h45, 15h00, 15h20,
16h00, 16h20, 16h40, 16h45,
17h20, 17h30, 18h00, 18h40,
19h00, 19h20, 20h00, 21h20,
21h40, 22h00. cinemark pas-
seio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
cineflix: 14h20, 14h40,
16h00, 16h50, 17h10, 18h20,
19h10, 19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eUa,
2026) Duração: 2h00min. Dire-

ção: vanessa caswill. elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers.
Gênero: Drama, Romance. ci-
nemark passeio das Águas:
21h40, 22h00. cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: cláudio torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
cinemark passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.

cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUa, 2026) Duração:
1h45min. Direção: kristoffer
Borgli. elenco: Robert pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
Drama. cinemark Flamboyant:
13h00, 13h20, 14h30, 15h40,
15h50, 16h15, 18h20, 18h25,
19h00, 19h40, 21h00, 21h40.
cinemark passeio das Águas:
13h00, 14h00, 15h40, 16h30,
18h15, 18h30, 19h00, 21h10,
21h15, 21h40. cineflix: 17h00,
19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Di-
reção: Bruno Bini. elenco: Bel-
la campos, João vitor Silva,
Rui Ricardo Diaz. Gênero: ter-
ror. cinemark Flamboyant:
12h00, 16h20, 17h00, 21h40,
22h15. cinemark passeio das
Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas
(eUa, 2026) Duração: 2h40min.
Direção: phil lord, christopher

Miller. elenco: Ryan Gosling,
Sandra Hüller, Milana vayn-
trub. Gênero: ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 14h15, 16h30, 17h40,
17h45, 20h20, 21h00, 21h20.
cinemark passeio das Águas:
12h30, 14h15, 17h40, 20h20,
21h00, 21h30.

Os Estranhos 3 (eUa, 2026)
Duração: 1h35min. Gênero: ter-
ror. cinemark passeio das
Águas: 13h40, 15h00, 16h20,
17h00, 21h45, 22h00.

tCINEMA

Freepik

Animação dirigida

por Daniel Chong

traz uma história

encantadora e

inovadora sobre

Mabel (Piper Curda),

uma jovem amante

dos animais que usa

uma tecnologia

revolucionária para

se conectar com o

mundo animal de

uma maneira única

em “Cara de Um,

Focinho de Outro”
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O mercado de panificação
no Brasil mantém trajetória
de crescimento, mas em ritmo
mais moderado em 2025. Mes-
mo com faturamento bilionário
e presença diária na rotina
dos consumidores, o setor en-
frenta pressão de custos, con-
corrência acirrada e necessi-
dade crescente de profissiona-
lização. Em Goiás e especial-
mente em Goiânia, o cenário
reflete essa dualidade: expan-
são contínua, mas com desafios
estruturais relevantes.

De acordo com a Associação
Brasileira da Indústria de Pa-
nificação e Confeitaria, o setor
deve atingir cerca de R$ 160
bilhões em faturamento em
2025, após ter alcançado R$
153,3 bilhões em 2024, com
alta de 10,9% . O crescimento
continua, mas em ritmo me-
nor, indicando um mercado
mais maduro e competitivo.

Atualmente, o Brasil possui
mais de 106 mil padarias for-
mais, atendendo cerca de 50
milhões de consumidores dia-
riamente, o que reforça a ca-

pilaridade e a relevância eco-
nômica do segmento .

Consumo sustenta
crescimento do setor

A principal força do mer-
cado segue sendo a demanda
constante. A padaria é um dos
poucos negócios com fluxo diá-
rio garantido, impulsionado
por hábitos culturais consoli-
dados, como o consumo de
pão francês.

Além disso, houve uma
transformação no papel desses
estabelecimentos. As padarias
passaram a operar como cen-
tros de conveniência, ofere-
cendo café da manhã, refeições

rápidas e espaços de convi-
vência. Esse reposicionamento
elevou o fluxo de clientes - que
cresceu cerca de 4,5% - e am-
pliou o ticket médio .

Esse novo perfil de consu-
mo tem sustentado a expansão
mesmo em um cenário eco-
nômico mais restritivo.

Goiânia se destaca 
entre as cidades 
com mais padarias

No Centro-Oeste, Goiânia
acompanha o avanço do setor
e se consolida como um dos
principais polos de panificação
do país. A capital apresenta
alta densidade de estabeleci-

mentos e crescimento cons-
tante de novos negócios, espe-
cialmente entre microem-
preendedores.

A abertura de padarias se-
gue como alternativa atrativa,
principalmente pelo investi-
mento inicial relativamente
acessível e pela demanda con-
tínua. O modelo de negócio,
no entanto, vem mudando,
com foco em padarias gour-
met, cafeterias e operações
híbridas.

Esse movimento reforça o
dinamismo do setor na região,
mas também eleva o nível de
concorrência.

Crescimento não impede
fechamento de empresas

Apesar da expansão em fa-
turamento, o setor convive
com um número significativo
de encerramentos. Entre 2022
e 2024, cerca de 7,7 mil esta-
belecimentos fecharam no Bra-
sil, em sua maioria micro e
pequenas empresas .

O aumento da taxa de juros,
custos elevados de insumos e
despesas operacionais têm
comprimido as margens de lu-
cro. Em 2025, a inflação dos
insumos da panificação ficou
acima da inflação geral, pres-
sionando ainda mais o setor .

Esse cenário mostra que o
crescimento do mercado não
garante sustentabilidade indi-
vidual dos negócios.

Diferenciação define
quem permanece

Diante de um ambiente

competitivo, a diferenciação
deixou de ser opcional. Pa-
darias que investem em pro-
dutos artesanais, fermentação
natural, atendimento qualifi-
cado e experiência do cliente
tendem a apresentar melhor
desempenho.

Outro fator decisivo é a
produção própria, que repre-
senta cerca de 70% das vendas
do setor e garante maior mar-
gem de lucro .

Além disso, estratégias
como diversificação de produ-
tos, presença digital e adapta-
ção ao perfil do público local
se tornaram essenciais, espe-
cialmente em mercados satu-
rados como o de Goiânia.

Oportunidade 
existe, mas exige
profissionalização

Abrir uma padaria ainda é
uma oportunidade real de ne-
gócio no Brasil. Trata-se de um
setor resiliente, com demanda
constante e forte inserção no
cotidiano da população.

No entanto, o cenário atual
exige mais do que tradição.
Planejamento financeiro, ges-
tão eficiente, inovação e posi-
cionamento estratégico são fa-
tores determinantes para a so-
brevivência.

Em Goiás, onde o setor se-
gue aquecido, o desafio deixou
de ser apenas entrar no mer-
cado. Permanecer competitivo
é o que define quem transfor-
ma a oportunidade em um ne-
gócio sustentável. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Crescimento do
setor em 2025
mantém abertura
de padarias em
Goiás, enquanto
custos elevados 
e concorrência
aumentam risco
de fechamento

Mercado de panificação cresce e exige
mais do que tradição para dar lucro

Padarias se reinventam
com novos formatos e
serviços, mas sucesso
depende de estratégia 
e profissionalização

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A publicação do edital do
novo concurso do Ministério
Público do Estado de Goiás é
aguardada para ainda este mês
de abril, segundo confirmação
do órgão à imprensa especia-
lizada. A seleção, que já conta
com banca definida, deve abrir
oportunidades para nível su-
perior e formação de cadastro
de reserva, reforçando a ex-
pectativa de candidatos em
todo o estado.

O certame será organizado
pelo Instituto AOCP, cuja con-
tratação foi oficializada em fe-
vereiro, após publicação do
extrato de contrato no Diário
Oficial. Apesar do avanço, o
órgão ainda não divulgou o
número de vagas, os cargos
nem a data exata de publicação
do edital.

Banca definida acelera
preparação do edital

A definição da banca é con-
siderada uma das etapas mais
relevantes no cronograma de
concursos públicos. No caso
do MP GO, o contrato com o
Instituto AOCP consolida o

avanço do processo e indica
que o edital está em fase final
de elaboração.

Em fevereiro, representantes
do órgão se reuniram com a
banca para tratar de questões
operacionais da seleção. À épo-
ca, a previsão era de que o cro-
nograma fosse fechado em mar-
ço, o que reforça a expectativa
de publicação iminente.

A tendência é que o con-
curso contemple cargos efetivos
com lotação em Goiânia, além
de cadastro reserva, ampliando
a possibilidade de convocações
ao longo da validade.

Reestruturação 
de carreiras impacta
novo concurso

Outro fator que influencia
diretamente o novo edital é a
recente reestruturação do Pla-
no de Cargos, Carreiras e Ven-
cimentos do MP GO. A medida
promoveu mudanças signifi-
cativas na organização interna,
incluindo a transformação de
cargos de níveis fundamental
e médio na carreira de Técnico
Ministerial.

Além disso, a reestrutura-
ção criou novas vagas efetivas,
funções de confiança e cargos

comissionados, ao mesmo tem-
po em que colocou parte das
funções antigas em processo
de extinção.

Esse novo desenho institu-
cional deve impactar direta-
mente os cargos ofertados no
concurso, embora os detalhes
ainda não tenham sido divul-
gados oficialmente.

Último concurso 
teve salário 
acima de R$ 10 mil

O histórico recente reforça
a atratividade da carreira. No
último concurso para analistas,
realizado em 2024, foram ofer-
tadas 22 vagas imediatas para
nível superior, com salário ini-
cial de R$ 10.400,77.

As oportunidades contem-
plaram áreas como Engenharia
Civil, Elétrica, Mecânica, Agro-
nômica e Tecnologia da Infor-
mação. O processo seletivo foi
organizado pelo Cebraspe e
contou com provas objetivas
no modelo certo ou errado,
além de etapa discursiva.

As avaliações exigiram alto
nível de preparação, com 120
itens entre conhecimentos ge-
rais e específicos, o que indica
a complexidade esperada tam-
bém para o novo certame.

Etapas e modelo de prova
devem ser mantidos

Embora o novo edital ainda
não tenha sido publicado, a ten-
dência é de manutenção de um

modelo semelhante ao dos con-
cursos anteriores, com provas
objetivas e discursivas de caráter
eliminatório e classificatório.

No caso do Instituto AOCP,
é comum a aplicação de provas
de múltipla escolha, o que pode
representar uma mudança em
relação ao modelo do Cebraspe,
tradicionalmente baseado em
itens de certo ou errado.

Essa possível alteração exi-
ge atenção dos candidatos, que
precisam adaptar estratégias
de estudo conforme o perfil
da banca.

Concurso é visto como
oportunidade estratégica

Com salários atrativos, es-
tabilidade e possibilidade de
progressão na carreira, o con-
curso do MP GO é considerado
uma das principais oportuni-
dades no estado em 2025.

Além disso, a previsão de
cadastro reserva amplia as
chances de nomeação ao longo
dos anos, especialmente diante
da necessidade contínua de
reposição de servidores.

Para especialistas, o mo-
mento é de intensificar a pre-
paração. Com banca definida
e edital iminente, o cenário
indica que o intervalo entre
publicação e provas pode ser
curto, exigindo planejamento
e foco dos candidatos que de-
sejam conquistar uma vaga no
Ministério Público goiano. (Es-
pecial para O HOJE)

Com banca
definida, edital
do Ministério
Público deve
abrir vagas de
nível superior 
e cadastro
reserva nos
próximos dias

Concurso do MP-GO deve sair 
em abril e movimenta candidatos

Ministério Público
confirma publicação
ainda em abril, 
mas mantém em 
sigilo número de 
vagas e cargos

Fotos: Divulgação/MP-GO
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